
'o TEMPO

Síntese do Boi GOÓmetl de A. Seixos Netto, vólído até
às 23,18 horas do dia 20 de outubro de 1967

FRENTE FRIA' Em curso; PRESSAO ATMOSFÉRICA MÉ­
DIA: 1020,6 mílíbafes: TEMPERATURA 1\.1ÉbIA; 21.00 Cen­

tígrado; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 85,9%' PLUVIO­

SIDADE: 25 mms: Negativa - 12,5 mms: Negativo' _

Cumulus _ St,ra'tus '_ Chuv(3.s esparsas _ Tempo Médio:
I
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Estável.

...1, -

Ortografia mais simples tem a

solidariedade de Antenor Nascentes

Em cana enviado à Cornissôo de Educação cio
'/ Côrnaro, o p'ote�s,Or Amenor �ascel;ltes solidari-
zou-se com o órgõo pelos estudes que está fazendo J

corn o cbjet ivo de simplificar a ortOgrafia, de acôr­

do cori, projeto opres�ntocjo pelo deputaclo Alceu

Florianópolis, Sexta-feira, 20 de outuh 'o de 1967 - Ano 33 - N: 15.754 - Edição de hoje -,8 págin\as -/NCr$ O, ,10 de Corvclho (MDB·' de S, Paulo)
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O MAIS ANTIGO DIARIO D� SANTA CATARI�A

uh-legendas da
�"'l1Jt'.' .,
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A cultura debatida

III .._,..

slçao
. ,

rena

,/

� (
A minuta do ante-projeto do Conselho Esl adual de Cultura fr;i .debetide demoradcrnenfe

On!em na Secretor ic da Casa Civil do Govêrno-

o Departamento de Estado nor- O presidente Costa e, Silva .detcr-

te-amerlcano Intormou ter da-lo minou a�'sllspensão das atividades

,autorÍ7;ação à "Northrop AiJ;cra:t da União -Nacional dos Servidore�

Corll.oration" para a venda de Civis do lVIinisterio 'da M�rinl!�"
aVlOes supersônicos F·5 a país,�s Ao -

mesmo tempo, pediu ao Min:-·-
"

latino-americanos, t�rio Publico a dissolução da - enti-
j O BraW. Arg:entina, ColomlJia, dàde.

.

Cbile, 'Peru e Venezuela' ha"ill'i1 A Associação é aeus:Hla, 'cm pr"-

manif�stado inteÍ'e'ss,:, em oou;n>11' cesso do· Mitlistério da, J,llstiça, ele

s;{a Forcas Aereas -CPlli' a p'al:elh'íS . I. "exercer atiYidad� conh'arÍJ1 à Íll'-
'

SU1le1'SuhitOS; e:<� P�ru cJ.: {�t;U- ::l,' �: :-áém ,publica, prej'lídicia1' .ã:.s�s:�r�;i. ,;: ,1�"�. �..,. ��,. ..

I
{-.. 3 i"_�"'''- r'"f..'" .",';..l.':. _

".. ":1i.'yf, �J.{,�yt,."41;';,.l l:�t�t.< .:..".;, �.i:rtt.... �;n.ro-...
enCOIuenvu' a f'rcn'c;� J:� ,a"'t)t'� , , i', �C, , :l.iÍeJOllal': .•, � r�' ; '-,,'.1<;1 '" .-;.,"'" "��:'

.

"r" ...�"'-"� ;fi'" • �f: .::........ c:!-,....� .t.:__ '�.,* �-r-�"" '"?' �

"Mirage- V",
�"

Seis diretores d�. erj,t�dadcs
_

flj-

A proposiio, ;-1) cflallc'e> ,i; IVTár'.1, , ram detidos ]lor _agentes dI) CF ,-;;-

lhães Pinto revelou, dlln11'<" �h''o.. J\iAR, que ocuvaram sua sede: São

ço com' crnnistas políticos ,1-> nh, elcs: Joã(l lnhcin dos Sa11tos . .1<':

que fabricantes do "Mi,'ar,c",
�

.. .., S(' Neli Bruneitte, Epitacio .To�é

t1h interessados eín P�Od'IZí,lo no ela Silva, Antônio Correia Lhna, h­
naldo MartIns de �Lira e' Ari do:,

EUA admitem

supersônicos nas

Fârcas Latinas
"

Brasil, não havendo ainda, p()r'�m
I1Jda de concreto.

A

uverno

éosia dissolve

entidade civil no

Ministério da Marinha

v

Santos .J orge.

Os s�s Tancredo Neves,
Amaral, Peixoto � MartinS

Rodrigues" informalmente reu­

nidos
_

no gabinete do secretá­

rio-gerai do
-

MDB, mostra­

vám-se viSivelmente pTeocupa-
, \ I-:s...

COS, ontem, com á evoluçao
da Idéia na área da ARENA,
que, ào f lI'la I da tarde, se 'çon

-'

A pr01JÔs}ção'-_- -� de- autn.riét (I',)
_ firm-qram com o anteprOJe-

dej)uta�lo "&O,',F:n·ia';,c].f1 J'IrBH '11
'

J' _.�:. segunido - rumôres cOrrentes
.

_) . ..:. �

..."4.""" !;..4r-,� �4'-:.' -#'� ;.i';4"�- �P-";l�� ��Á:'.\'. ....� •
.>o!. J ,\ _, ....

dGuatiab r.jf";':O,",W,l-llb(!.ci· w'l1ttl'aí"�L�-"oo'I """"tC' ....qi!{.e cnegou- as ,moas'" O'"
., ';l' li. " I

foi apTese�1tacld .1'1210 tlcpl'ü\(10 Pi1'- 'Sénac;lor Daniel Kr.ieger '

10 r.al1�,p(lSc do 1\'rnn (;e (; ,)i:�s,
"' "

,,-,
,

na' tarde de

Jusíísa ,da Cãmara
� '> I,

'

rejéil� o

jogo debiche
O projeto que institui, � lotet'ia�

denomitlada ,"j\ ,Popular", "sístcma

de prognosticas popu'ales, - ,ioç:';
do bicho - que destina reclll'sos it

LBA e a, Fuml;tção �acicnal, �l(l /
Bem�Estar 'do

-

�'1('1J ór (5 j)fJJ: CC"

to), foi re,i�ihH�a i1l11Pip'" :-,'�'+" ;'1

Comissão de .Túst[ça da 'C'inHlra.-- -

Disse o relat�r qUf ""'" ido

inconstitu(·jonal e inconvc)1iente ('

pl'etende c"-thí!!:l\ir, a fig'llli;�' ,p,eí13 I
do jogo do bi9ho, sml1 Ihf)(Hfi�n,l'

,

lei civil.

.de ate" C.UltUl2
"

-I

Advogado pede
intervenção em

São Palo

Um ad\ogado 'IJaulista acallll de

pedir ao STF a ueeretação da in­

tervenção federal erll São Paulo,
"para compelir o, governo do Esh·

do ao pagamento de divida a que
foi condenado por decisão judiciaL

"

Diz ele que o secretario da Fa­

zenda, alegando dificuldade de eli­

xa, paralisou o processamento (k

documentos, e que essa ordem "6

Hegal e inconstitucional".
\

A' medida, foi sugerida pejo pro­

prio TJ de São
r Paulo, a (qUl'lll o

advogado recorrera da docjsão (i:>
secretal'Ío' da Fazendjl.

ARENA procu!:_a
Marli�s para
':mesa independente"
o deputado Martins' nodrigul'"

foi procurado lJOr um re11reseH­
talltc credenciado da ARENA, para
tratar da próxima el�içã(} da lVÍes.l

- da Câmara do,S Deputados, CO\l­

eOl'dando ambos em que "é pl'ecisl)
restaurar r a. independência da ins­
tituição, comprometida

-

pelo dór;il

comportamellt� do presidente Ba-_
tis ta Ramos, face ao Govêrno'''_
'Os dois parlamentares entendem

�ue é de�isiva, para a, atin'nação
,do' Poder -Leg'islativo/a eleição ele

uma mesa_ (no caso, a da Câmara)
que se prOponha a pautar sellS

a tos dentro de uma linha de isen­

ção e de cot:agc,m para resistir :L

lh:essões ele grupos.

1'01' decisão do g��CrJlad(j''l' }l"; I

Silv.eira, reUlliram-se' f
ml t,l�l'dl'" 'r�1�"

I
ontem com o' secretário Dib Chí�­

rem, da Clsa Ci'\'ÍiÍ, os, 51'S.' GàWell
• Amorim, Secretário ; da Educaçi'ió
(' Cultul'a; Nereu Correa, presidente
da Academia Catarinense dc I.e­

tras; Osvaldo Rodrigues Cabra!,
presidente da AssodaçiVo Cátari­
ncnse de Folclore e do IlÍstituto

Al'llUeológico ,de
(
Santa Catarina;

Gustavo Neves, assessor do Pal;iclo
do Govêrno e jornalista lVIareíll, I

Medeiros Filho, de O ESTAADÓ. N,l
oportunidade debater,1m demorJ.­
damente a minuta do ante-projetu
que reglllamentará as atividades dn

Conselho E.stadual de Cultura, qll�
será breVemente transformado e�i1

em lei através ele projeto que o

cllCfe do) Ex:ecÍltivo encàminhará ii,

apreciação da Assel11'blí-Ía I,cg ;';,­

lativa_

Durante a reunião, qquc prolon­
gou-se das ]:4. às 17 lroras,' foram
estudados mitlUciosamcnte todos bS

iíells do ante-projeto que em

breve estará eontribuitldo
_

para D

...
deseuvolvimento cultural de Santa

Gat,arina.
,

'

, ..... , ! ,-

O ConselhQ, Estatltíal de CUJtúra,
dé aeôrdo corri"- o ante-projeto, t'el'á

por finalid.ade, entre outi'as atri­

buições, planeja.r, orien.tar, coor�ie·
')lar �e' pr()l�v:er a euIt�ra cata;:j­
nez{se, devendo,. de imediato, 'tomar
as medidas necessárias para a jJre·

servaçãG do' ac�o ra.rtístico, llistó·
rico e cultural do Estado.

Tão logo o ,sr. Ivo Silveira rctnr­

lle da Guanábàm
'

o secretário cltl

,Casa Civil deverá,fazer·lhe um l'el�­

to do que f�cou decidido" ;m re'lI-
• I

l1ião, oen1 como' ,apresentar-lhe o

ante-lJroj�to elaborado, a lhh (!!.)

que o chefe do Executivo o cllcal'iü·'
nhc à Assembléia. Legislativa. (l\'l'ais
Cultura no Editol'Íal - 4.· página).

" A cornissôo' da AREt'�A enco

minrou ao" Senador.. Daniel'

Krieger, presidente do port ido,
anteprojeto i""'stitulndo as str

blegendas e voto Vinculado nas

eleicões estaduais, muniCipais
e �arlamentares Os depu--'
tad�s Am'arol Peixoto, Tan­

credo Neves e MartinS Rodr i­

ques afirmaram que a oposi­
ção, em nenhuma hipótese,
pode .ccncordcr

v

com o 8'ue
consideram tentativa ,goV;ernls
ta de I iquidar a oposiçôo, pois,
além da subleqendo _ eleitOral,
quer vincular partidáriamen­
te o voro, tornando nulo -q c e

quem. tenha ::ufrogado candi­
datos de partidos dlfei,entes
nas eleições poro governador,
scnodci, deputado federal,'
deputodo eSladual, Prefeito (,

verecc ar

.Bussla adverte
EUA, contra"
invtlsão do Vie,hlã

/

Amaral desmenl'e

que queira JK

forj1 da frenle
o deputado AmuraI Peikotu"' d��­

mentiú - as noticias segundo '1:;

quais estaria tralJ<l1hundo no S{\\l.
tido de trazer o �l'. Juseclino Kubi­
tschel{\"parà a Frente Nacionalist,\,
articulada peh família Vargas.

, Os rumores veiculados pela im­
prensa' cbnstituem em seu entcn­

der, "um exemplo de excesso de

imagitlação: Ele apenas manifes­
tou interesse enl avistar·se com "

:'1'. .Tanio Quadros, quando fôr _1-

São Paulo.
_-

E os' especuladores' po.li1icos ('X­

tr,ah'ain, de sua intenção. uma sér;e .

..
'

de ilações inesperadas" - conchi:iH.

Ministro do Exército

apoiéY'Clovis e

IPM de �erdinando
! '

o minist:ro do Exército, 'general
Lira -Tavares, expressou llltelra
confialiça, ao general C16vis Ban­
deira Brasil, cQmandante ,da 5' Re­

gião Militar e da 5" Divisão de In­

fantaria, COUl a relação à �ua ahl'1'
- ção, mandando itlstaurar inquérito
policilll·militar, através do ceI. Fer·

ditlal1llo de Carvalho, llam averi­

guar atividades subversivas no Pa­
raná.

Na área militar a atitude do mi­
nistro do Exército t.eve grande re­

percussão, "por signit>icar eober.
tura integral das atividades desen­

volvidas, llara resg'ual'dar a segu,
rança nacional no Paraná".

,

A União Soviética advertiu os

Estados Unidos de que uma inva­

são >' ao Vietnam do Norte lhes

"acarretarta as mais graves conse-
, -

/

qiiências" ..
O jornal "Estrêla Verruelh t "; ór­

gão do \: Ministério da Dcícsa (, I

,URSS, afirma que ante "o atoleiro

da' a�'entura estudtmidcnsu 110 Vi ,(,

narn, simbolizado pelo bnll\b,ll'll�T)

de CQn Tlii,p", é Iicito prever 'que J

próximo passo, da escalada COllS;,,-

,�ipí na invasão' do Victnarn d o NOI -

"te.
"

r'-ja o;.:>rnlõo dos lideres

oposicionistas,
-

tal proposto -:;­

que os deputados Rafael de

'AlmeldG MagaJhã�s e" C,,_

Sampaio e o Senador Nei

Braga, �ntem
' rnêsmo 'fizer�r:n' "

,

cnegar às -rnôos do presidente
do' ARENA 1-' I'completará o

processo de esvoz iomenf'o do

oposiçôo, cumprindo ao MDB

reunir-se 'solenemehte para
I"

decretar incontinenti o sua

c issol ução",

risiolog'ia '
'

ficam ccm.emerleacos

,EUA-EGITO

O Prêmio Noll<1( de Mediclua "e

i'i'siolog-ia de 1967 foi concedido a'l,

Professôres Ragnar Granit da Sué­

ela: Haldan Reffer Hartline e Geo:'­
ge Wald, am'llos nos Estados 1.Jn:­

dos.

Ragnar . Granit, que' nasceu em

Helsinqui, ipa Filândia, em] 90(),
encontra-se àtualmente em Oxtorrl.
\_ ,

'

na Inglaterra.
Haldan Keífer Harfline 11a ,CI'U

em 1903' e -trabalha desde 19�3 l1J

In�ti(uto" Rockefeller. de, NIJV:l

York. É um l1Testigioso -biofis'icl),
conhecido, 1?1'Jncipalmente, por seus

trabalhos sõbre :l fisiol'ogil o,cuJa;'.
George Wald na,sceu em' 190G c

(iesde 1948 é profc!'sol' ,de BioJo�l,t
d;t Unive�'sic1ade 'Oe Harva'rll.. elll

Cambridge, 1YIas�achussdt('�, ESll1-
dou ,na, -Unhrersitlacw·d.c· í,ollU�1h;,', "

" em NOva YO)'K, rnlllr, _''1:'nl
'doutorou em FisiGlogi),

,- 'Segundo, fontes bem
, , -

furmadas, as conversaçocs

\entre o Egito e os Estados

Unidos que se realizam na I

ONU, em parti são dirigi I

das para o restabelecímento Ide relacões. entre os dnls ]

governuj, como passo prr- IIIiminar para uma solução
do Oriente Médio, I

,
_..

A nossa voz no fesH-val

\

A nos,sa conhecida Neide Maria, hoje também -Maricrrosa, dcfe.,deu com

l>rilhanti�mO' a músicCl "Canto tl-:: Despedida", ,de outoria �de Edu lobO'
e Capinam, na abertura do "Festival In'-crnaçiolla.í da Çançõo, qMG ;se

desenrola na (iyqnabc!rg

v

I

! PERSIA; NOVO GABINET:8

O primeiro-ministro chi I
Persia, Amír Abbas H' -

i
veida, apresen tou ao

-- "

i
Mohammed Reza Pahlevi

I
o novo gabinete, que' com;

preende todos os antigos!
ministros, mais 4 novas I
pastas I

)

O deputado Robel; Thomj.-
I

son, ex-presidente elo Pa:

tido de Crédito ..,social, d�-'
clarou no Parlamento qlP
a Radio de HaV:1na "vem
transmlt,mdo di:'trianlenI.3

programa em fn:ncü,,;, deI'

tinadas á população rJc'

Quebec, dando enSli1Dlllell­

tos sobre métodos subve"­

sivos e teclllcas �h_, gui'!r
liihas Acresceqwu ,!ur ,J)"o­

,gramas semejI18,nre'3 I' "VUll;-j
Sido transmitIdos em lll::.lf)

paIos mdios e Jl\eSllCCC

da" Provinclas do cs::;te ClL

nadense, lncltando-cs á rc'-,

helIão,

- RELATÓRIO DOS

l;'ERlTOS ARGENTlNOS

A comissão de três pet;
tos da polícia federal ar­

gentina que viajou para a

Bolívia, a fim de identificar

o cadaver _ de "Ché" fez a.n

pio relatório de sua missão

ao presidente Juan Carlos

Ongania. Posteriol'mente, I)

chefe da
(

policia -declarou ,)

Imprensa que sem duvida I)

cadáver era de Guevara.

DENUNCIA DE DEPUTADO

CANADENSE

MÉDICOS DESl\'lENTEM

Os m é' d i c o s IVl(lisé� , !
Abraham c José MariulC7.,:
cadaver de Guevara 'ho Hos, [­
pitaI Senhor de Malta, em.

qu_e fizeram a autopsia d,) I

Valle Gra::,de, desmentiram;
categoricamente -as l1oUéi:Js!
de que o' líder guelTiJJlI:i-l
ro morreu em conscquen, !

cia de, ferimento do cor.l-

ção. !
méi:tjcos <Os asscgur:11)1

que Gucvara morreu CIll

vü·tude de hemorragia pro·

dllzida por balas que atr,l­

veSSal'lLlll 9s llulmõ('s, acn',,;­

centando; "Todos s(; impn'",
sionanllll �w ver o fcrjmcn­

to do cadavcl' de GuCyel',1 ,j
, I

altura do coração, ma.s n�íe
foi essa ferida que causou li

morte, pois a bala não to- ,

cou o org'ão vital", !
j
I

DE GAULLE PE�DE '

O governo do geneml do

Gaulle foi derrbtado, POl',
dOiS votos �na dlscussáo sc- IIbre o novo orçamento, rea-

J
Iiza.da na Assembléia l'h\-'
cional. IPor 241 votos contra 23U,
os depu�8.dos, aIJrOvan'--:,

uma e 111 e 1\ c1 a ao ar' i­

go 9 do o,ç,amento, que
fóra apresentada pelo chefo:
dos republlcanos ll1clepen-,
dentes, Va18ry Glsm-d- D'E�,'I
taing, ali,8.do "condicionar', \

,

1

I
,

O general Ma,l'k Clar.k ca-/
sou·se em segundas nU]JCÜ1S,
com Mary'Pillárd Applegil'

I

te. Sua lJrimeir.a esposa r"k-I
ceu em outubro do ano'

passado. i,
Após solicitar, a sua pa',-'

sagem para a \rc"ierva, I)

ex"comandante-('bt:.fe , da"
das forças ali'ilal S ;la Co'
réia dirig'iu
famosa escola llulI ar (h

Carolina do Sul. O -'enern!;

da maioria gaulll':.ta_
, CLARK CASOU·SE

tem atualmente

idade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'.,,.,._,,' OS'-ilipfoIÚafas' sGvietlcos. ra11U' 'I'hant , dando prosse-
'

cão";para:' � crise do Ofimíte
'I e �drte7al.iJed�ai:ws' coilftrM '. gU�le;1;to aô,'esforco desti ",l\1e,�Ú�. > ,

.

:' "
·

_ ,pl(i,r�rr;' corri' o R('�rrÚáiq.�c. " �i�'úlo�, ii� (';n·�.njjtl;al· ;àim solu ,,' Tá.ht.o I
o', minj�tifl.R1fh"il;ltn

• ',� ,.'
_

' ' 1 •
• ;;!,

"I)'" • , '

�_� �_�_:_.�_._"_'_"._.�_�_��:��_..:�-L'__:� ��;':" ••L��-]:�"',--.:--------�"
'

to ríe Retaçú\"s 'Extcl'i,üIrs'
f'iovipticos Vasily Kuznetsov

qua,nto � prq�ah��!m: nnrtp,
:an):)rJcano P;rHmr GOhnl�rg

imprensa quaisquer índlelos
r..

t.e s
• J" ,

,'" Ngnyen Phuc, ministrl3'
dos .,i.'efugiádQ§ do, Vktlji1 d;ô
'Sul .declarcu: que "milhares,

" de 'Pessoa'fi) i]or.leríüi 1:t?0:n�er
.a,e

.

tornfiJ, 110' norte do l,aís,
p�r�ue '�{i�' Í._lá 'hí31iq)p�eros'
d-bpsuÍwei§ pa�'a" Jev,h�.llies

1
L
\
I

�� sea.ml)�e�t:9§
,," �iâd{l�' que' t:'i<i

• ,t"

.,i ;:

,ção ,dc,rer;1' -ser,' a1c�IiH;a'd,ó a­

tr_ay�s da ação ,dos :J(mer,n.
ln:os do Conselho (te Segu-

• • "j�' ..

irlnlçU, cm.boil'u, 1\Milgml;e-m este
""

.

, '" .

\ia 'preparado .a esclarecer

ijj.il�ndO o, Conl;;eHHl 's� ,F_Cll·
riirá. ,

PrilvavellJl�)��C, Üill'l�,eJiu
Ma.nescu; é, TIm ]Tl;cs{denfc
'J.mpa.rç.laJ da Asse�fl�l�.ía Cc·
uJ da ONU;- IIjla(' f;S!Ol;I, FQats

. como '{,!m; rh:i11!§.t:sO ,fftÍ'R'xt(,.
1'Ío1' i'.íJ,illI1110.,',áo.' cm'lde'mu' "{j
"_ f ,_l>.l! \�:_ ,:;,,,,. _'

_
_",'

_�'" ", .<'.;" ',/"f, _

'

lmmJ;Jan;tem, .. tI,o', NJt'tn:t:, ',fto
No,�té e"'aô' �Br gj.ie s' -e�;;.,
§fi,Ç,ã,fi d(Y.'j l�Gmh.adeiü� :r�

/

de
.

,_ �, r.

SOCiaiS
�

I
Sob cI i reçôo cio Maestro ) osé

,A c á c I o
.

Scnrçno, estó em pre­

parotívos c COmi do Universiclode Fe­

c,ero,1 de Santo Catarina, poro cm nos

so c'icla,q,e fazer diversos aprese:nto ..

c;õo,

- x X x x-

Chico Buarque, de Hclondo, .di3,
15 próximo, estoró em nosso cidcde
nu�a proll1oç60 cI,a' "Associação Téc­

mccs eis ,E,nger:l'harid M�". - O fes,l'c-
I

' \._

jn,,:() conror se-rá opresentodo 'no &;;ot-á:'
(li" do ".Fli,C",'

�·x x x x---

_ O errl,p[eiJeiro A�rmQndo
It:,:f':'rnoou ,Glê) Rei,t6f fCI;reiro

\

Jaq�,J.es
Limo,

i'l,IH=: OI'rlL'.o .este .ar.tJl SeH] ,�;onclll,ído (I

((ln',I,o d,e esport,e,"dG .Fa.culc!ade, ri?}

Cltr,cIOs :[co·f\(�r;nlcos,· UJi'(1 capilcidCide
Pi' í'n n�1 q,i '.; c/'C ',(;� l'iff1J�.�'7itds jJf'<;snns

X,X X x--

,

.
tll1 rmmr oJG As,illo 01e Velhinhos

recentem�nre COl'ils,!'ru.í·clo ern Cacho­

eira de Bom. J.esus, 10g,O rnais às 20

hmas no r'esidência do Sr, Q Sla Dr

Helio (Regina) Abreu, acon['ereró jon
tar benefic'ente.

--x x x x---
,

·P.ela Varig, viajêw o,r,.tem p,GJ,O

São Paulo, 01 Diretor cio Banco CEl -Es­

ta,dn VI' Paulo Bauer Fil'ruo

-- x x

�cm-
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Una-Taylor
Jw1lr �P.[?stís 'I

ou

a

prpSí'nta Hmit í'il1,tfJ{,:lfl mí­
ruma para eriar HIll. dima
/ favo1':'i.vr-l H Il,Hm sO'l;I1çi1fil 110
lítica", Acresf',pn-i,ou 'lnf' :t iII

'tellsjJif'açãfl nns, :t.t.afl,[H�S
aéreos tnrnartn fi sohrção

. 'd . ", ". t ,Ccam "mms remota, ."11 re ,.<ln
to, o m!nis#'o rtrmeno nfL,f/
declarou ,esllecil'íéame1'ltr
que seu país tivesse l'i'c.e.hj,
do qnalquer promessa dt'
HànoJ. .de ,que, estaria n;iS41(J'';
to a negociar se (I üomuae­
deío cessasse. E isto \, exata ..

mente I) que os E;;l�fl()s u-

nidos, Grã-Bretanha, Austr.l,
lia e oUÍJ'm; países tilm fsÍf.·

,"Q fi, l'?-,\l;Vf>;fi,i;r, C

x x --

,
\

São Jps.é
às 2 e rlj ,ll§,
-§ess�es ;ÍnilJ',í.lpi:lill,t:i � '" p.f.'l{i

J:'C-V. 1Paflre ,��I�tLli-TíT)� P{O
.fa"v,Q.r ,d.li� ff:4,�fs\ije!8 .e �"l\{YI�V
�Ji:-';"@ SF:.ftJjNJ10 S;,�O I�[4·
�EP$

, r

Ee�'l,iil'-ª,' a:t,é i) \i'i)(j;;;
EdVíl:r.l\t ;G, R 6:1�jfi!\'i0 i�

,Bilz
./

�s 5 e 8 .lil-s.
- ("Jl�

SGZIN'l,fO (1QNT�A �
AlF1tf\Ct1

;rCP'meolo\{'
a.té 5 anos

com

�nchael €aUan
BarlJaxa Hecll'
Censura at.é 18 anps

,Gloria
às 5 e 8 horas

Marlop. nr�.�(J9

.'

SONiiA.DOR ilEJmLD'E
t: 't�lticojíJI' ' •

j,J
.

Crnen-i,aSC_Olle�
Crnsnra até 18 mms

I

() Heij'or Ferre'irGl !-ima no Ldti-'

--- x x

Brasil: ,ed� DeliniçtB na
.

.

.A'l'geL

5leYer,
onde

Saúde

e Dr,

" �:� --. j

X X -

Quarto-feiro, no Ameri,can Bar

00 Querência PalQce, o ex·�ove.mqdor
Adcrbàl Ro\'YloS do Silvo,. ex-Sec-retáflio
Scn� Pasta Armando Calíl, palestro-

ConJerênçia: .de

o 81 CJs", preconizou no Confe(êl�cia dos pqíses
- . / .

�-,-,sLibdescnvolvidos, Q, cI.efi.n,içGí,o de uma po! ítica CO.-.'
mum de' comérciO e desenvolvimento. Em seu discJr'

) "

r

501 O emboixocol' Az,eredo do Silveira, chefe do dele
gQçn� hru",iicirn (' presidente cio Comitê de Cüo,rder;a

r;'f,rl cld CnnfAf'(3nci'o; insisti.y particularmente sôbre o
.

l!r'(',..".-óI ri,y',; Ilr Se ('lobo, ar ume pai íti'ca eficaz.

"5r')'lJcydi� ,:'eIQJnOS ;for,tos" disse, "se agir'mos
unicLs e s(')' pnder-crnos e?t o,' unidos se conseg,u(rmos
def'in;!' clql;-lf)-I,cn['c nCS$(,'S .objetivos", 'AborçJanc� o

/C[ucs1õi,Q d()s- produl'os ele ,tqs,e, G ,rfêpreSef)l'or:t,te brG,si.

I

!eira (1(irtnou "que 'se c:Jev,(:' estudar o obolicôio ,dos
\; "

prcfci'Cnc:ios cspcc:iois de- caroter discriminatório e-

, xiSI'ent,:s", r;nas ,e';c-!oro,ce,u cil'-!c to.! .apelo ''',nço ero di

rígido contrUl Cs p,Clíses subdesen'10rlvidos qLíe, goz�,i-I1"
'c'es"e tr-atarncnt@ eSplecio-l'J.

O emboixador�'b.;osi!eiro concluiu seu discurso
/

pedirldo oo,s "país,es do !Ieste eurGp.eu parÇl que e�te-.
jam prep�rodos PQro .tne.©oc·iro um aumento ale 3eu

comercia' com os" países subdesenvolvidós",
r,

NAÇõES RICAS

•
.

'
r �

A ccnferenci)o./eco,nom-ica cios p6íses subdesenvo',
vidas decidiu criár ql"lO-trO, grupos rninisteriais paro

visitar os nQçõ�s dése",vo�v�'�'G� lep�is d6 reunião

Informou um port,a-vç)Z ofiCiai. 7 '

'"

Estes �-râpos; cadà -um visi,tando det,erminaç!os
paíse;:;,' p;r�-ia�€ct?rá J Q ,diGs e� cada capital .por,?, ' I

.

expl içar G "posi.�ãQ dQS subdeserlVolvidos ppro o II

Conferenci,a�dQs N'Gções Unidl),s sôbre Comercio e De

senvo'lvill1ento, gue se re<?lizorá ém Novo Delhi, no

India, em fevereiro de 1968., 'I,

---- - ---......_._ .... -:-.:--:.
... �-,_ ......._..---�-"':--_ .........".---�-

T:çA�TB�" All/�IJO 'Pt!� ,�ARV�LHri�\
DIA 25 'DE OU'TUBRO I\Sl21 HORAS

�

"

,

,

EXTR�jA��A':'P�<ÇA 'MUlHÉR Zf;:RO'QUILOME:r�O' ,

DE 'EjYt$A:� G" ALVj:S �- Dil�J:Ç'Ã,() DE AfJ€LC!O
I

'

COSTA

I
,

Z U R v' n A C H li D O

v,om cem o Dr. AIW'aw Corôo. •

"Hit Iv\agozin" o I u x LI o S o

loja poro covclheiros que em breves
clias será inaugurado em nos-sa cido­
cle

-- x x x x-�

Amanhã no sede do Poinciros.
cconteceró o li,ndo festa .de 15 ·an:',

ele Ver� Lúcio ,G�\rcia, o ,brotinho,",que
,nO próximo ann, seró 'urna das i!3,�bu ..

tentes Of-iciais do Baile 'Bronto 68.

__ ·x �, x x--

Fomos inforrnodcs que
cs u bnstcnte concorrido o norte de

quarto .. fei ra 'no Porão 49 C:J Sci'�'1'Ci­
CCll'c, r i t'10 COUIll'i-Y .c ILib.

---, x ,x X x ---

/\ S�(�cclade Congr,esso Logu' ,cn
se, d/o 4 em seus solões pfnrn':)Veré
n o i j'(� de go I ó com o.Q!rese,tll,taç.ão ,de Dl�

butonl'es Ater,dende -b, simpá.tico con­

vite do Presidente Dr, Ron'aldo. Carne i

ro Pinho, eslc::rci \F,14t c,i,daGl,e de Laguna'
:)orcl bàri'ii:'i,rCilI' dO gr'Q.r;lG{e aconteci­

me,-,to,

'-'-"-x x x x-

o Dep.lJl4'ado FederElI Joaquim Ra

mos no Cdtima

capital.
sen-:ona visito!.,1

--xxxx--

Terezinha e HiaJ,elb,rande l'A=I'-

qu,es SOuza em Qviã,G ,es'P e c-i o I íVi"Qjom
hoje cam destino 00 'Rio;! onde ,\ QO

passar algu'ns dias,
;r-

I

- x x x x-

Reas,�UI_;!iiu,_ o i'uperinter-:déncio cio

Montepio da Famílio" o Copllão hlil

tOn Mateus .

j'
-- x x' X x --l:

Pensamento do dia: ,Con.te1r.tp­
mente> vale muito mais que ríqueZ:Q.

--- ---- ------�---,.----._-----�,--'----

(

Venezu1ela f.nvesliga "Iang SJJb,ver$.iVO i

!.
('

Os Ministérios da Defeso e do Interior cio Vene
I '- \.'

-

z�elQ e$tõo investigando o possi:bi I i.da,de, d_e gue s8is

'cubGrws chegados ao ,país. nO último fim-de-semene,
',depois de Permqnece,re.m· mais de oito dias, -o bordo
'81,\2 UI1f;)é]',p.eq.!,..)e,r.lGl _lancho, façam port� de_ um ,plano
subversivo,

1

Os cubanos Luis Cerno Conce, lt�uís :COP:_)�E. Ro,
1 .'

c;ll'i,gu'e�, Irenç Sármiento Lago e os' irm�os Manue!,
J.05,É '/2 MáriO' Pérei Morno j cheg9fom 0.0 pôrto de

Lo ,(I',l,l7- r;;áb�d@ passada, a bordo do n.a:vio liberiano
\ '

ele carga "Ocean Leader"- Segundo· cleclararam os

'autoriciades roubarai'n uma lancho nD dia 30 de S2-
, I'

.. I '

,i'.émb,J'o ,em SQr1 Ramon, na Província de OrLente, es-

pe,I',q,n,l,:O <;cr r.e,:::clhidos por um n(Jvio nOrte-america­

no (,luD 'fôss'"C diircI'CIn1E'r.tte ..,poro Miorni.
'. '.'

,

( . , . ,

.., A,C? "cr Irli0n'ogÓO(:OE;', disserClIJl que soiram c/c,
Cúba pOl'q'L,I,C O icgirnc 'Cl1strisl'a é muito 'C.l.L,lro e p:.;r,

qL!e I",ão ,qW�J!Qrn) ser com,lj,njs.fOS n.em àbri,Qlodos e 1'1'0

bcdho,r- 'Essúl e>Gplicoçõo ,i1GO cOiw.enceu;os au:torjdade�
/'\ idod� CIos fugitivos vario de 20 Çl 29 anos. Eles foe
,am I'ccolhidos_ pelo liOceo.n Leoder/�, 'q 290 quilôme
tros de Lo Cruz, sendo est-a o 'prinlei.ro vez qUe refu
9iad'Js cl,lbnaos chegam diretamente à Venezuelo.

LUTA CONT-RA
G U E R f\ I L H E I R ,OS

' / .

E;r s;J()v�rno venezyelano' emitiu um comunicQc!o

.ifilwormonçl<j qy,e ,quatro gyerrilh,eiros e três so.ldadós
Glc Ex:é,r6to m(H�eram no ,(lltim0 fim-d.e-semanq, c!u­

rant� um c�mbate trovado· n.o zona 'mOntanhoso do

,E?tap,o cle ,�9ro, etyl outro ti roteie pc;·to da cid2,de de

S,Q·l'lts I r)ês, ;fo:r�m feridos' um � ld ')0 e dois gl,l.eni,
I,he.iro�-;, qUQndo c\s cOlTlunista, r ltarom colher de.
A

'

,

emboscado uma patrulha de':_Ui'n I-- ;tolhõo de caçoClo-

{es,-
.

;.

Se��llldo' os Ld1'irnas inf,)i' ';l(içÕeS, os guerrilhas
cDníl,unistlJ? nesso r,egiõo e�j 'u s�!ld�' r�dig/ida por

Rub_en P�;tJi:off, importante r 11bro do Partido Cin'lLl
ni�'ta Vene:zuelano.
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omenlorou' o Dia' do Ig'ronomo
ram-se aqueles proflssionals Marlene Souza Hoff'er, casa

�11l um jantar de "enntrntçr- da .com o sr: Nelson' Hní­

nízação realizado nC? Gran- fcr; dta: 7·10,
í

alcceu em �'lla

de l-Ioiel Lages, com apre· residêncía, sita. à Rua (;;;1.

sença das mais '1!tas autori- Cortlova -lO a Rl':�. Da .• Li
dades locais r convidadns .dia Granatto I�amo".. e\)
especiais. sa do Sr: Anlbat L:lun,,"n I

Governo vai Atender Brusqu� D�nd�-lhe .

I

eníra Estrada até liajaí agesvórics deo Prefeito António Heil tem mantido
marches no sentido de ser ccnstruído Ul'Y''1 nova es­

trada de 8rusque a ltcjoi, em substituicôc à o.itiqu!s
sima via colonial que ainda hoje ligo C1S CUC$ iIYI;::O"-
tentes cidddes co vale do ltojoi,

':

Nêsse sentido, dirigiu em fevereiro O s�guin\e
ofício o exrno. snr. GOvernador do Estcdo

Em. nossa, cidade foi con- dade Catarinense da classe
e têm cnmo dirigente. o Dr.'
Francisco Gerardo. Sanches,

.

que é a.hícla o c1rúte elo Carn

no (le Sementcs "Carú". ,Na·
quela d�ta

.

(LZ'lQ.O';), rcunl-

dignamente comemorado I)

,dia: do Engenheiro Agrôno­
mos.. Aqui os engenheiros a

gtônóinOS pertenoem ao
.Nâcleo Regional, da Socie-

"0 - ��"r--�-�------ ---, ----.--_

'Governador do Línns ,. isíta Tubarão
,

, ,

,(Do Ónrrespondente
JABE5 GARCIA)

vemador 1<;ornctoU:l discar­
rcu brllnantcmente. sêbro
Leonísmo de mude agradá-

-�-....,..•----'."-.-.�- --'

Ramos, fá.míli.a niuHn c-Jn'w
cida c de vastas rc ai;,?;'"

/ ,

l\1ONUI\'lEN"'P{) {<:i\:T HOl\[E,
NAGEM Á -l'BE

tSTRAD:\ íSHUSQUE ITAJAI
,
Teve· .recpção festiva nes­

tá cidade o governador (LJ

f)istrito lr-lO do Liões Clube,
.

Sr." vitório Forncrolll, resi ..

dente cHi mo do- Sul.

,,;Em. jantar-reunião," no

'Clube 7 ele' Julho, o Líons

Clube tle, Tllba;rão, 'sob ê:

, presidência <lo Sr. Roberto

',Zumhli'c, ..,hoincnag·eoll 0\ i­
lt�stte "isitanie, q{te se h,.
zia. acompaithàr de, su,a eSIJ')
s� d: .Lmdonlat Fornerolli.
'Coube ao:' "Íeão,j dr. '\Van,

. �lr�min _su\restre' fazer .:l

sa.udaÇão ao governador,' thi
tbridade-s 'e. eomd.dados, cu·

'.

jas :pai�vras,. el(j(Íuentes, múj
; tO'. b�� :,tràdll�ifál1l o .}lensa·

;:rnentÜ' >
de "seus. c�mpanhej- .

·rO's .. : .. ':.,. . ,

.' O
. ot�dôr. seg.u,ii1te foi I}

-Os,,)aiilo mUa Giustina, LI­
;:ctimiltd'o ,de �aud�r- os . rt'�

preseittant�� . da' iJJ.preJ�sâ,
<os iÍl,teg·rantes. do Conjunto; A população lJrusquens,e está' CI�:tlls.i,asl�lor.JO, ":aOS.Sá 'Ritmos!' e as sCllho.

com o p,ronunciamento feito p�x Vqsso' E�ce.lêçci:) -

quande de, suo Cdtima visita o esta cidade de q"J8. i-.

,

I'ria intete�sar .. se pessoalmente junto· 00 Goyer::o Fe-
deral no. sentido de ser esso. estra'da por êle c011sHuí
da neste ano ce ·1967 e qUe, coso não 'fpsse viável'
um convehio com os órgãos federoi3, o- Gnvétr.c de
Vosso Exc'elência Joria construir essa r50 a!r'l1e:coc'• .

.

r

rodovia no ano de 1968.

vel e objetivo.
Seguiu-se, depois, a. troca

de lembranças entre '0 casal
visitante e' os membros tb
Diretoria do Lions Clube .,le
Tubarão.

CUI nrrssos tj;U',irr� i.� .!{�j;�; .....
J\1ém" dr seu cspo so tll');::.

Segundo a nossa l'(,pol'LJ·· airida sua ífnn th.·
.

t·;';úb
gem í'ni Informada, cxi�t\" OJh-�íl'a Urfll1llg, l'ílsnd1t túm
unt nruvlmcnto em nossa. ci- (J Sr. l\11tll.(lcu 'Olltch·it; 'k,
dà'de, ,.

__pata conateução ;1,(' tes faleclíliCt1tas' rütartl '·iN'.> ,

P�açª . <ia. J6ca Neves, (tu' 'liic1o� com '�st1;úé' :�p.e'�l!",

tira e�tá SCJld,O' remodcladu ho $�jh de. H·d>i S' êt��.;ti'iJ'ltlH"s,

.Del() pOdêr E,�CCli(;h'O ·I\'limi. . da -"ptíncê,'la. da ' SI!tfã.''; pin°
.d-pa.}.:"de urrr: monumertt.n se 't:tata,i'�ni ü� Pê�,,(J�s.·,mu!,
eni" hOmena4;Clh à" I,MC ; Ia! tó hel1qlúS'tas-·.e (:()jiJjt:'eJ(!a,�
,geàna.· Otiina ;Jniciaiiv�, ,jus, Íle lados.' Ás ffOjlfhá'$ ·�ulu·
·ta :�ho!Ucnag·erii. quI:' contai'á tadas os Inossos sentidos pt>
,.com nosso 'apoio il1teg-ral zaines.

pata, .tàl. eIilPt�endimento,

27visito
d -:1 ',_

.

"-'""'Ir'! '" I';" \1 s- c ,
c , --C'o '··l--;·..... ! L ent i·e J nerro p. pos"u;o, pocc v osso cxcc C. t.. ,. _. :

ce perto o quanto 0- pCl;Ju!açõo.cêsi'e e. :Ls' c:crnis
MunicípiC3 do Vale do It:Ji�li-MirinJ on:;,;ci:" pai' L)-

.

mo estra'da de orimeira categoria que liçL;':: B:'usque
00 próximo pôrto de Itojaí e à BR-l 01, A estrcdo v'e

lho, I;asgada há um século, é cheia de curve:; .f'echó­
das e de outras com ap(oximadamente 1 BOa, e qL!e
torna essa via perigosa para 'Ü tráfego cada vez :r;10is
inténso--de veículos' de tôda espécie, além dé tomdr I)

trajeto muito mais longo do que no real idade i1ocls-,
ria ser, Cremes que a rodovia �oderá ser reduzidp c;
25 ou 26 quilômetrosl A ligação entre B,usqUB 8' 'Itil:'
jar tem sUas raízes históricos e u�á esl'réJdO,:de': p;i-:
meira, class,e entre o� d�is centros se ju�>;'ifica �on'Í0.

NL(m arnbíento de rúinca
cordialidade, a reuníão foi
encerrada pelo�. riTySü:icn,tr .

.

:d''i:àriamente :�'" .

>,Roberto Zumblick- que, '<1- , .

,,' ,

'

, ,; .' .
" .'

.

'

gra���eu.a pr���.�ça,d�'ail<, )�,li!1�';� p'ara-',P:ÔRTO ILEC'R'É'; :
totldaclcs e convít,lados. '.' ",

"

.' " _ _ : "
"

CI.UBE 12 :OE 'oul'umío
.

:<",P�,,'�k C,U11�,1 BD -e SII'9 :'PAQ lO ..

COMPLwr� '60: ANQ'S;" ,

:,�,;(Ç:Q�é)é'ão (:ró RIO pe'la pótitf!>Aê:re�)",:
v. J. �, ... '

,.__ -

",
�! I.

,. ..'
-

•
,,'

PelO' transcurso de seu 60" ),:'� :.'a.I'n"�'e�sa-r'io de: fWldà€ãó,' ;'0
-

.•
:

.

( n'" "1 10
. ...

.

d 'f Apo-S' : lon' ,,;""·s an°O's (1''''' '1"

• 1:
, -

•

:,' la.:;...•O" p .. passa ,o;.' :1-, . :,. ,,;ú , : uv . '"Clube Récte�fiv� - �2, de� OtJ·
'

'i�c�,u" b.a capiiàl d,o Estádo side ;i1à . cíd�de de' O1í'11élintl1.bi'd, 'cl.�, �ittad.e de�' Pé(}r�� ,
:;.

. ," ,
.'

'de:sãó Paulo:'o: sI'. Orly Con. Yrot-ópio' trd' 'PatàWl, v�jô ;,lGrandes, levou, a: eféito".éín _' �:< - _.-.�� _'_ .. � "'-+----. --:'-;
"

-'. :;' ,,-- ,

çe-içã6 Soúza�'�-alto funciO'ná. Slia teria p;ara ,1'ê'\'êr ·fàr:i1l1i.'seus salqés gtintllQsO' b'aité/ .'. :
,

,w 1" >
• :" " )'. rió. ,d�, filial daquela cidade res' e amigos o St. 'Qavh!que cottt:ot'f coti.( a �iiril11:ant.é ; <�J,A.' ,', TEMIS. ",e _:. ::�,�E '1 '(lo,(B�heO' lIid4shh e

.
Co- Arttó:tllô l\'IaHmUtrl; 'o Jilaisapres�ntação :do C_Gpjpnt� :' .-''>l Ditétó'�ia:'êld;U ra 1-'ê�is Club:e emh sessGO �edli, �ip_é,�.·Ci�,_ de. Sá�ta _ C,atarii1a velho doS -fiílios .d-o SI'. ágos·"Ases, do Ritmo.",';de,Gl1atá.. :;

,
"

-! ':
'.'

," ': '.;: Y'., "

8.A;' (I:NC;O) e;pel'te.(l.cenie'_' tiíih& MÍlliri"eí'ili-lJa.· A";�l,

Pela ani;naçã'�, �oilta�an- .:; . iã'do 'no dia 16 do,'cOHente,' �e30Ivt:;,� _sus�ef,)p�r d ad,:
tra;�ii:íipnal faIhília: lagearut.· Malinvemi; Já' fat,�t;ldóg. Fa,tc, a noitadâ dânçwtlte �oris- ':. fr-lissõd ':de no�os'< dócios dutonte um, �eríoê!à 'de 30 }]J.ho;�d'o', Sr. 'Lauro Francis. 1l1ilia muito cQ'n:l1eddâ e bentituitI-se iIo niaioi·'âcO'nteéi- diósLaP9rfir da data dest?L publicoçõq;. '.. cO'.de Sou2'fl,(Escrivão ·.da 'qul�ta '.em·' fiús!;u-;c1dà(le.,mento social do ano em :Pê-

"

DI: Màr!é) Laut.indo .- Seáetóri!l Ge��-L COletoti,a f-staduaÍ de La· pois:mtiitos de seus ( fHhosliras Grandes, cujos deta·
'

"

," -;, ".; y_ .'.' ges) e,de Da. Maria Jucelina sã:O' pr.ófi",,"ores,. escultores,lhes foram -llrádiàdos dite-
- "�:' , '. _._._ ' - .

Souza.,,' deiu vluva ,Da, Mar- dese:fiÍIistis·' e' até um' �I()stamente daquela cidade por
=�---

---'::':;::==--=-----=--'-""'_-:--=", J. ly Fischer -Souza e,. 2' fillü- ilét.os.ê conheCido astro douma, emissôra d� Tubatão.
, ':;, ALUGA-SE APARTAMENTO :' ',. nhos menores. Possuia 05 Últebo!' bl'asiJeit"o,' ,_ li ue

.
' ".

. , ,

.

, '.,
' . , seguintes' irmãos: .;_ Sr. Nil· 'têm, proJetado sua terra na

AJuga"se um op'mtdme ni'o, no Vila .Pascoal - do Souza, casado com Da. fal aiém fronteiras.

,lUa. pqd:re R.óma,., .58.,., Marcia Souza; '·Da. NoeU tJ'eséjàmiJ's;o Sr. Al1{ÔT1;.'
Souza &rbosa,,' c�s3.<la, com l\'Ialihvêtni, féÚ�.· pe,t:'n.:n!f"·''Trafar com sr. Antonio Apost�lo n::) mesmô' Ip-

i;' o Sr. Orival Barbosa· e ·Da.. eia-em' Séti torrão:

.,', ::;

vtSITA . DÉ' Co./liTEfUM·
NEO'·FALECrM:.ENTOS

escoQdouro ·natural da produç,Õo indus�Tia ri Q�yfcéi�'
de fodo o Vale do Itajaí-f/\irim, qU(/abt9F1<je 'cinco,

.

•

"\ '!'
•

municípiOs.

de:'.
-

Ouvj.ll'se, por. fim, a pa.�:J­
"ta' (lo homenag-eado. Pro­

fundo: éoilhecedor da órga­
nização intetnaéi0ual funda­
tIa. pot Melvin' Jones, o gn-

Brusqu,e, 8 de fevereiro de 1967 /�rliô;-lio Heil

Prefeito Municipal .

A esse respeito, vem de receber do Direto;- d:)

Departamento de Estrados de Rodagens C). s�,gLiiii-
te ,ofício:

./

FERRAGENS e

··MATERIAL DE COMSTRUCÕES.
-

� ,

.,

'CQI,

.

_

>

�;.__ .� •. � .•
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•
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Dinamismo Leva GDvenlu ao Interilf.
,'.

-' ...
.

.

\

"Tenho. prazer em cornunicar o recebimento' cc vosse

petiç,ão, , dotado de ,8 de feve�eiro do ane) sorrehtc,
dirigido do E;:;celentíssimo Senhor

-

Govêrr.qcloi' 'de

Estado, no qL!al solicitou p"ovidências pO:'Q uma me,

Ihor estrada ,que ligue Brusque o BR-1 0.1, 'em dem3n
da do Porto ce 'Itajaí,

It-proveito o oportunidade poro declmó� que ês
t€: Departamento entrou crn entendimentos cor, Q ..

DNER (Dep'artom�nto Nacional de Esti'o'Jcs c!2 Rede>
gem) parà realização cio. obro referida.

�
Na oportunidade. ,apres'ento a Voss:J, E:xceleri.cia

protestos de êlevada estimo e consideração
Ass, Cleones Velho Curneiro Bastos".

.. \Hâ muita 'geNte 'por 'aí que entende qué o G:J- 'Vem aCQmpànhdndo atentamente a arivrd"ú:fe- CJqI
�"Ú�; Ivo Sil�'�ira, ri,ao estó �re�!izanôo e':" Scinta Cdt�' cida pelo 'Govêrno db Estoco".
rina' e �u� o dina'mism� de ;ntem cedeu lugar a �rn� ,--.. - ,

esj'�griQCÕo, A,'g;';;'de verdade' porépn; é, qué·, ' �e'�í:, Al,),QIJNCIAS E PAGAMENTO DE CONVE�J!OS
g:rci�de�s.tordalhaçG;' mE'lS efetivame�t�;'f��:sefh'h':ti:,l:r!� "'. �� -'-.;\."""� M'"'�''' �",,..-,,- .

"'�'!, �s:,:c,<
vo Silveira vai' dOrido cur�prirnento ao seu Programa Durante suo estada ern Call1p'cs J�0vQs:;:="r;:9 S:J

detrabóiho, 'realizà�'d9 obras .e e-httegando�as ao �ô lo do Prefeito ,�� Co rr'lpos[ Novos'/i,O g6ve:riad�;-,:' IV8
vo, n[,mi diólogó' direto, serTi il�t'ermediÓrios. ÉntenêJe Si.lveira teve, oportunidade. de cOnceder i');lJdi'6?'r�(;l-"J; o

o' �overr'\ônte càtd'fih�riS�i �ri1 que peseM dt;;sejós' de diversas. repre_senta'çÇíE's-' e OOrfiiSSÕ8Sf rrão·.só>ff�·�C{'!!mo'í'guns, qLJg' êsse diólogo perniarente "é tiecess6�lb, pOs NGVGs, Gomo' tomb,ém de- murticfpiQs yif.in,bQs.,.; I I' ", ': "

o'fi·m de Cj'u�' posso, dentrà de uma'.I'eàlidli.dê iridi:scu
tí��t; co)her a ,,:,,é�ia .do �eflsari:Jel'1to populd( em tô�
n'o 'd'e suâ ôdroinistroçqo, As viagens, dd' jOVéh,' �::luve';;d, . ", "

.
'. '. , ,'.

nàri,te ào' interior do Estado;. quer nas :9f9r.des ,ckL]:
d�� -como nas 'pequenás comunidcide se disfi-itos, tÇlyi'
slêb� realmente 'de Um êxito incor1lum; tanoÚsQQdlJ' p6
rÓ(-çi suo'odrniniif-i-'�ç�e e R�ra o' s�u hO,!lle" a: sitnP9
ti?, ,.e apJal.,lSO e o. recohh�ci'menfo 'do povo

" .

Ruà Cõnselheiro Màftã

A,'3Sim'. que foram, rec'ebidos p.réfeitq.s-e','�;;)-n;s­
-sões ce �o(JçObo, 'rferval do Oeste; 1QngórÓ,' 'Shnta
'C�cíILa, 'Abita G;ribpldi, C;;dpin:tdl,

' Ab.dQ'rf .B:C-I"i3tCl
Vbrgem ',dentre outros niunidpíós da régi'Çi6. '_ c ,

Na cpçrtL-Ini�!Ode, o g:)Vernodo( Ivo 'Si,r�ejrQ; Vra
'.,,:, "

. _. �,.: J

tou' de oroblerhas' 'referentes à. eletrifi(;:@çõo, C6n.s;'rr:u-

ção de :gi�ási)6s "estràdàs, pfov.l��hGias. jÚnto' ª?; 90.
vêrno Federo!" (mlicitacão das obras da <B'R72�,2) e,_,

tctÍTIb€m efetLfo� pag�me,nt() .dé civ'ersos c2rvê:0iQ�.... '., •. �. ,- �.�. "
-

z-
...,', '. ;�, "',) '.�', • )1 '.�"'1. ,'. "':-., ., ,'. .

",
,

'.

Esé'e v�erd9dei ro� testé, põr assi:m dizer, o que. se fi rmc.d::3 com ehtidades .ligQQas qo 8liSlim), F@tQlfl 1);:;
suob1ete o governoc;lo;-: .Ito�ilveira fepn sido. dç)s mCi,,: 90S, .Di ci�ortünidqde ó'$ seguintes çph\'êriios� iGiM(fJ�,i:)benÚicsC", Porque; o'léi-n de (ar 'úr:riá .' dernohshacão' Podre A.ri,ch i,�téi (oito �i I .e 4,Q(),' �,r,tlzei'rés 'rro�ôs)1' C;:Q'efetTva '':'de 't'raSo I hó

.

e' ré.9I'i�açá9:' �os;mai,� 'a.iYê��D_� f lébib '�O:f�r ,'bôl�:r�,m, ',(I? m li, ;�Z.1' � �r�z(ú;OS r!�v6s).
qÚCr9rantes do �staq�, I e'\CJ ndc:i I aC),s h')a.i,s . lürigíq(.iO-s ,

' Es�ólà· técnic'Q de Ccri:é-Ció' (154: �Fuú!itó� '.- f1Ô\ ôs)

�'in:ç6i!s Q pr�s�h9a :dé S8t:J G9�êrho", ��din:é�t'a ?e: r;.,;C! " ',q,i'nosio ;MCit'ef' ,Scilvataris;: dE", 'tbh&1�,f9J6' 'mil" '�,I,;6ÓO
�ei)'a irú�ontesta�êl,. ó seu:,preistí'gio j�,r't0 0,0_ I-\ohlen:í crLJzei'ros povos) e panb�afo Aul[l iod-br'a (JO �il E

do, interior .. A' t:>opúliridade do Chefe 'do 'Exedut,i\':o 50·0 ç.ruzei'r6s ,novÇ>s),,,; • '! "<":' r' • '1 :,'
" i" ',.; ,'" "' ;::

crE�sce a ,çadb.visito e .Ihe trdt �aihdà, dê sd)Dra, O,E:;;c ' .•
'

..

t(�uio dos 'opla��os (� ao co,�Hanca' da, g�:nke int�tt(; INAUGURAÇÃO Df'�RUPO$ :Ei(QlÀR:�i,
"

,

.:>
'. ". -.'.,
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� :'.,
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A;VISIT,A A CAMPOS NOVOS
,

,�
.

,

,

.,

A 're.�ente vi'agem que o Chefe do Execu4�ivo re­

OIiZOLI a CçÍmp0s Novos, é uma çJemonstraçao ',j mais\. .

.

. .

-dêsse Quadro, Notou-se em todos os atGs -públicos dê
que pa'rti�iPou o presença do povo. E ·t(1tnb�'m o' o'

plausb fra\lco, expontâneo e decidido .. Qs prónunClé:,'
mentos feitos �a oportunioode ,todbS êêies rec�be-
'.

I _

mm, o calor da simpatia e da cQnfiança do gente calli

�Gno�ens�. As pálavras de sou�aç60 dir'ig'idas ao Che'
f�' do E;ecutivo, mesmo àquelas ptotac6l�res, Il-ozi­
am sempre urna mensagem de carinhó e de of8içóO. / '.

de apóie e de solidariedade, de, agradecim�nto E.

de cemfiança. Um dos discursos, que móis tocou o se:"

sibilidade do s�nhot .Ivo Silveira, sem, dúvida, foi ::.

do advogado EdSon Ubaldo, �ui-ante 6 banquete ofe­

recendo pelo Pr'efeituro Mui,kipdl .. C�mo disse no.

ecasiõo o dr. Dib Cherem, secretório da Cosa Civj!'J
causaya enOrme satisfação' o Palavra de um advoga
dO militante no' interior, faiendo um rei dto pormeno­
rizado e uma anéilise tão atualisada dG Govêrl)o Ivc.

I'

S.ilveira, ° que revelav.o, sobre ,tudo, a certeza' de que
a gente çaforinen'se', 'nos mo(s div.ersos il'1'lmicípios,

NÃO FAZ MAL.

"Basta telefonar para
3478 e voCê recebe a

v'isita de um técnico,
em suaI casa ou escri­
tório. Veja o mostru ..

ano, recega o orça­
mento. combine quan­
do quer o trab�lho e

cdmo quér' pagªr.
O RbTORNO

Após as inQugura�ões dos grupos esco�ores, o

governador'l�o Silveira regressou à éa'P'ifal, viajaMo\ .

via-aérea, tendo emborcado no aeroportO de Curiti-·
banos. Os demais membrOs da comitiva rég::�S5Qram
via terrestre, tendo o goYetríddó'� Ivo Silv-eira, C'om

ess-a) visito "niafcado mais 'um significativo te:;fo",
segundo 'dizia o ministro NelSOn Stoeterau,. pre!>icen
te do Tribunal de Contas dO' Estado, que farffbém es­

tava ineo-rporadó à comiiivd gov�r'namér'ital

f l(
\

\
\ CIMO Jerônimo

,Coelho. 5,
,

\
\

\
\
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nrrnali�a�c
Uemoerática
Para o sr, Magalhães Pin- ,

to a normalidade democra­
tíca.' continua sendo um dos

maiores compromissos
\,
da '

Revolução. Mas' há de ser

al�a�wi-da no seu d�vido
tempo, sém açodamentc e

sem prejuizo «íos demais

objetivos do movirhento de

3(, de .março de 1964,

4:ssim, quando o presi­
dente Costa é Silva' se ma­

níresta contra a reforma da

constituição, não quer -; di.

zer que esteja assumindo

urna posiçao intransigente,
pois': "o que' ele \!1ão esté: é

apressado". Entencfe o chan­

celer, Magalhães Pinto' - ,8
,_."

n�ssü repete ti pre:sidente;
da Republica - que a, Cons­

tituição deve ' ser; primeiro
eií<perimentada, para, depois
��r mOdifiead,a" nos pontos

•

.

"
Ú,

,_
em que �e apreseD;tar fa-

lha,

, Acha· o ,sr. Magalhães Pin­
to que apressar o progres­
só de, redemocratização não

é, ' no momei;lto; a orienta·
ção pQliticamente 111,'lis cor­

reta, -, O governo está 'no

in�ciq, defrontando �e com

problemàs va,riados e COl11-

J
plexos' e l1ao �eve ser sub-

m,eticlo à pressào das reivin

dicações políticas antes qU8
de' ter )quaclonadQ> a solu­

Ça0 dos graves., pro�'lemas ,

econo111ié05, e SOCI,'lfS, mui·

tos
'

dos quais é,e, colocam

diante de si com
/ ve,rd'adei-

'-ros'desafios, •

,

\

A SUCESSÃO

')

por is;=;o rnesmo o sr. ,M�·
g!J,lhães Pinto considera im­

patriotico agitar-se .agora'.o
\ 'problén�a da sucessãQ edis,

cútir-se :Je 1'1 eleição deve

ser, direta' 01:1 _indireta e ,o.

candiQato civil ou militar. O

sobre'pl'oblema sucesso'rio,
tució tendo "em vista, que' a
e!eiº�o será: em 1970, é dq_­
quelcs que não tem carats!"

de propriedade ou c'le urgen·
cia.' Pessoalmente b sr. lVla·
��ilhães Pinto é oJ,os ql,lC

aqreditªlTl que a próxima
sucessão', aincl� se ,fa,ná:
,átrâvés da eleição indireta
01 que'__o pi'Úneiro presidente

deverá ser UIl1. hoÍTJem iden·

Uficado êom a Revol1:\cão

?
\
pertencente n1e�álO 'lOS s�u;

, quadros, 'Isso ,porque 5.,0'1'
do eleição' indir�ta, !'l; ÀRE'
NA é qlle a çlecidirá no çon·
gresso Nadonal, por, ser amo

l?lainente lpajOl:itaria,

, ,', UE pr?ciso daF terll-po
ao tempo" - disse ó sr.

Magalhões Pinto quando
lhe, pe,cliram, , que precisas·
se L10' tenipo qW:H1do poder1i
o país voltar ao regÍl1le
das eleições presidenciais di·
f�tas: - .' "

•
,

O chanceler acha que a

normalidade deniocratica

depen� , fuT1.damentaln1ente
qp exito do l':1tual Go'vei·no. E
é por essa r,':1zão que o 111a·

recha� Costa e Silva se

vem empenhanqo na solü-,
çào dos problenlJas do paí,:>,

- pois, na medida erb ,que
criar condições, de pleno
desef!volvimento, terá, 8,S·

segurado ,':1 tranquiliclad2
política e sócial e 8m ele·

correncia de t0do' Esse con·

,junto de a"pectos favora·'
veis, o pais l'ein,grcssará 'na·

turalmente na '!'lormaliclack,

Não acredit,':1 o sr. Maga,
lhães Pinto que/ as eleiço;;s
estadl�ai-s voltem a ser in­

diretas. Quando o presi,den·
te d,a Republica diz que é,

\

cedo para qne se a:lte�'e a

,Constituição, não apenas se

fi'S'1 na eleição (indiretà pa·
ra a presidencia da Repu­
blica C0I110, tambem, as·

sq;úm a clciçã-o (Ereta para
u':; ;:lUVVÚ:ll1dOlI:J':;,

ousei 0,
I

o Governador IVQ Silveira 'está empenhedo,:
nêste : momento, em. reg.!Jlamentar o Conselho Esta­

dual de Cultura, órgão' destinado 00 b'ato de todos

Os assuntos de intenêsse cultural, para- S�nta Cdtari­
ne; E' uma medida de suma importãncia pa;ra o nos­

so Estado, que' ainda deixa muito a desejar em re:"

loção às demais unidades da Fe'de,ração, no que diz:

respeito ao estimulo às promoçõe� artísticas e cul-:

tl<i�ais. \

COm esse iniciativa do Chefe do Poder' Exec'u"
tivO, hão de abri�-�e ernplcs e, animádoras perspec-

\
-

.

, -

tivas para, Um fufuro próximo, nêsse setor, ,O as'-

,
sunto ,jÓ) (�i "cbordedo cqui.rem alguns Editoriais,
sendo 'também de se ressaltar o' apoio, que OI inte­

rêsse demonstrado pelo "G?vanador Iy�o Silveira .tem
.

\ . ,

merecido da inte1;gên'cia, �atoÍ'inense. -'

N.ão se pode �n�gor o esfôr�o 'que algur;'s ór­

�.l,OS da administ'laçõo e�!C!diíal despendem em

favor da' expansão c,ultul'I::il. Tod,cv'jQ( ',o carência de

recursos ''é) a falta: de melhores condições .. }larq 'o

suo atuocÕ�, não permitem q:ue sejam\; obtidos
OI

os
result�do; desejedcs. ./'

,
,
,

A-\:;�sirt;', se la�ia necessário, o aparecimento de

I,m nô�o�' órgão, com.O fim espec,ítico de pl.anejar,
orientar, .cóordenai e promover as coisas da cultu�
1�a 'em Sçmta Cata�ina. A <�o�pô�lo, esta,riam tigu-

\ . . .' .
.

.
.

raS' rE'j')resentat-ivas das artes, das letras, �das ciên-

cia's-, de t�dO, enfim, 'qu�' signiHzasse uma presença
I v61idó fría�; diversas correntes �\.a manifestasã9 cul­
tural em nosso Estado.

,/

\ .

,

\

J i

NOSS,A ,CAPITAL
� )

j

': 'OSVALDO MELO é

DISPAROS DA TERRA
\,

CONTRA A LUA E
AGORA' A VENUS E OS DISCOS VOADORES:

.. \

A persistência e 'co/agem alibdas à inteLigên­
cia dos hOll1EnS, que 'proc\:J,1 Um nb.' espaço iK'lfiní'to o "­

que parece 'não terem encontra,.9o nêste gl.obo ter-,
raqueo pequeno é ;ve,'dade, rnas, nã,::; de todo cor�he­
ciuo 'porque exis'tem, ainda"verGadeiros'" mi'stérios,'
lião- revelados, continua varando a atmesfera espa-
ciei I,

'

Pdme'iro' a' luá e americanos c ru:-;sos jcí' fiz�-
'

�suavem,cnie no ,:sua
,

,

ficorolnSUiJ:.ri"ic e, rnus nenl �lJ'C,_" 1_::'0,- Os' c,e,lii·�r-O_;

satisfeiios.
'

j,e-,>�'lver(jJm i:- mais 101-'ge e, Os rt,JSSC;; depOis, de
L:m 'io,r;;:o ,'per,cui 50 cc 'qued, o �n(�se:;' 'carl .eguiral'11
fazer 'p_ Us;)( o s'�u VEi'� US i -( J1á �-JperJ.íCiié dêsse

I

p ane\(p" ,ii FnQO gêlJllo .dp Ieno.
Já se sobe muito de fato'
E rnuito avonçuu o ciêilCia nesses passeios es-

\

telol�s, '

\ Uma. (;�isà pO;'ém cUI,lt:nuQ inox�")licóvd, desa-,
fiando o. inteligência do hOmem,

; ,

São Os "Discos Vooc ores" cu que, nome seja.
Quem �õo êles?
De que se compõem?
De onde vêm::>
OLje querem afinal::>

,
Sel'õo umo, réii�a aos cons'tant"es<'conhoneos co

Terra Hí' clireçã,o a OUtl'OS astlCs::> PerguIltQS cjue fi­

,coin 'cem rc�pc5-;tas, de:afial(?o' o 'mçnte e sabed�mQ
du:, hUII1CIltJ, ,

,

l'

'.

E é na compreensão exata dês-se ,problema que
o Gov·c{rnador Ivo Silv"ira vem dando .c máximo do

,seUl empenh« pela ccncrerixaçêc .de medida. Deter­

minou e a Casa C!vil cumpriu a elabora'ção do an­

te'projeto que regulamentará a Conselho Estadual

'de C�lt_urQ, o qual, nos, próximos diJs, S0 tornará' -

em realidade há muito esperada pelo classe cultu�
reil.

'A re-sPonsabil"idade que paira , sôbre o futu'i'o

órgão dá administracão estadual. é das mcis 9ro-', �
, �

ves, Hó m,uitq çoisa - /

ou quase tudo - ,por fa-
zer' �o seu' s�,tor 'específico, já que se tratàiá de uma

o�ganização. 'nova, com atribuições por demais um-

pios 'I?ora se esperar que entre, desde o inicio,
seu ritmo, 'normal de trabalho,

/ ,

Nos seus primeiros tempos,;o Conselho Esta-

�ual de C�ltura d�ve;ó tPRl<llf cquclns medidas que

se' fazem' séntir prio�;tádas llO preservceõo do ocêr-
>.

_. ,.

V 'C' artístico" hi,t�deo e C li Itl.l r (;I I de Santa Catari'no,
- ' ,

,

'necessita,nao .

p(lrq iSl<o do impresclndivel apoio do'

'Govêrno 'paro que sejam levados '0' bom termos oi.
"

,

seus propósitos. _;Este apoio já se apresenta antecipe­
do, pois, ? ,sr". Ivo Silveira tem demonstrado a' sua

preocL"\paçõo com Q prf�blerna, cujos reflexos inçi­
dem 'diretamenté na' criação do nôvo órgão. Resta

apenas agu,a'rdar, a SUa efetivo atuação, ,o-- que em

'muite, co'nhibuirá pC!,ra a afirmação) de SaÍt�a ç,ata-
1:1no, entre, Cs Esta�qs qLfe 'co'oca;n, a �ultu�a ,,�(I
e'levado -plano. do� de�el'!vo!v!mento 'êJ;.;e aqui� se' pro­

cessa no� demais' setores.

no

, .

�.' } /

,

<O QUE ,OS OUTROS DIZEM r"",

I

,", I

I

"O ES,TADO DE. S. PAÚLO"': '/P'a1-eçe-nc:is ce
wma ingerluidade sen:; 'pa.r

-

toda esta' discussão (so,
bre as eleicões diretos ou indi,t:EtCls), Se Cs semhores
membros c:� ARENA e do':':MDB tivessem és' pés fin­

codüs '/;lo terra'; se realmente atentassem para o rea�, --:

lidade em q�e� estão mergulhados, não lhes seria di­
fici, condúir, que é no minimo ocioso 9 debate em

que procuram envolver-se e precípitar os altos circu-

las dó �êpublica",

'IFovorecico pelo,DO

,ill1ogelll de alivic:, o governo caracterizou suo. auto-

,.ridad�, no paio' oposto' ó'E1ue'i� enl que, se af.irn:lOu s'eu

antecessur, icJcnti fi cada com, as ob'l'igações contra i­

das·c CC,;l5cienrer;nente alkjeic:i Ô' pc:p-ul,:midóce 'côrte'­
joqa,' O Fesultb'do extra do alivio foi. a perda de. i1'1I­

clot':-yo, oelcg:ida à iivle in;.cí8i"ivo. Ce r.lir.)st,:=�, �qLle
se c6ntra"d-izcr;n CC;:11. penSame:liO,,':Po'ovl'as e' 0:)10;::'':. ;

,

\. '. ,I
,

,:'''CORRE'I,O DÁ NIANHA"" '''O Oll:'ol' gOV'2fIíIO
anuncio c:Jl1lpanhà pelo ené,ino, remete:ldô piojE'lb
de lei ao Congr<2ssG (' prometencO incorpo:'Qr os'

emlssorÇls de raGio e te evisõ0, 'incluindo programas
,'e Illetodos', esPeciais dé 'alfabetização de adu-ltos,

Mo,: o �empq corre cam mais \dociéiSge ,::0 qUe 'o
reo!lzacao dos promessas. Pelo menos, ate aquI, c

isso qL;e eis estatisticas indicam" 0'
"

.

"

"I· -I 'I I

"O GLOBO": "Nacla mais injusto do que al=1,'e-
senta.r a' Revoluçõo como adversaria" cio ,ciencio, pois,
o bem do verdade, dEve-se afjrmar que c B;'as'il, ca­

I n:lQ um tOGO, é que tern si<:ü, otravé:;, 'do:� "SeeL!!o.<,
W:I!(l' q,,'ver�'l:':o - Qll!IJS2 ,p'--';p"e t-::01" omi::.sgo _�_ cl1

I i .

pesquiso, Herança iberiua?!I

A IMUNIDADE TRIBUTÁRIA DOS·MAGISTRADOS'
\

\

(

,

"\,
'

Glauco José �?rte '_ ,
boa porte dos magistrado� bro:­
silei'ros 'já impetrou' mandato
ce segurança, cam o fim' de
fazer cessar o exigência fiScal
lhes

'

pretenGe cobrar impôsto
de renda,

'

Não;' nos int'cressa, .. neste
OI tiao,' i"nterpretor r.

o
,

norma

COi-J;titucicnól,' até mesm�Gl :por-
, que temos sérios dúvidas qú'cln-

-

to à legitimi�ade dÇ) entendi::'
menta que procura, justificar,
com amparo no\ ConstitJ'iç60;
a imunidade tributárió doÓJ'
juízes. "

Des,ejamOs, apenas, fazer
referência a decisão do Sr.
Juiz da 4.9, Varo co .faz�lí·dQ
Federal de São Paul/'>j na qUÇlI
afirmo que" com o co�ranç�do
impôsto de rendo, fico a. ma� .

.

t t
n

dg'ls ,r�uro sem grcn eza��,
sem independência", afligido
cem o>; s�us problemas e estio"
lado na sua dignidade, com tOe'
ICOS GS riscas consequentes' da
má odminfistraç,ão da justiça" ..

Ora, 'não vemOs como f2os�
sa o. pagamento do HnpôstGl 'de
renda: 'configúror a pequ�n�z
ciG C0ntribuinte, nem transfor­
mar em" má, _o boa administra-
ção júdiciárLa

'

E' iverdade que ,os venci-­
mentos dos magistrados brasi­
leiros esfá mU,i.to .aquém' do

desejado e, necessarro, Mas�
neste país .,..dc saláriü:mínimo,
os maais"t'rodos aind� ocupam, ,� ", ,-' , �I
LJt;na poslçao rozoav":.:,

"

", Ã,\,sill1, '.'0 nós no.:, parece
c;,u,.e,: :tà1vez, '0' aspect:l ma is im­

rprtonho nõo, esteio sendo cOn­

:;i·ac:'ar.I�. R'2fer.jm>�lOS oo,prin­
c[.":';o de .iUç,;-ic;o que não ,pode

I 'J.<.
f

'fel:; 'esnu�c,do quando se' trota
de illlp:ànlar um équânirne
sistema tribú'tÓ.ri ),

.

Será justo hum país aVI-

dI[) ele desenv,)"/imento, que os

ri;ogistrac:os reio ,pagtlefn irm­
l

posto de, re')\ li?
Um::! ')( a pai ítica, fiscal

deve estar ,"'truturocja de tal"
forma a q o;; contribuintes,
\"� di:,p:r"'lr Yl a pagar os imo

r" ,nidcd"" dos ma-'

PO�LiTICA &. ATUALlDADÊ
" ,,"", .\ .

Marcílío Medeiros, filho

SUB-LEGENDAS

,O projeto' de lei sóbre a

instituição de sub-legendas
começa o despertar as primei­
ros preocupoçôes entre clquns
políticas catarinenses da ARE­
NA..

Seçundo pretendem o se·

nador Ney Braga e 'o' deput cc'o
Rafael de Almeida Magalhães)
os principais orticulcdores do
movimento' pelas, sub-legendas
no plano noc.onol, os partidos',
poderão instituir três nas elei-'

ções majoritárias, solvo nas re­

ferentes à Presidencic e Vice­
Presidênéio da Repúblico, que
se' realizarão por via' indireto.
t�as eleições poro senador e /

'seu respectivo suplente, Gover­
nacor e \Vice-Governadc(, a Ins­
tituicõo 'da sub-leqeodo : ser ó

considerqda aprovada! desde
. que requerida, por' vinte e cinco

por cento, no .minirno, do sO­

ma
.

dos representantes. efetivos
do pqrtido no COnvençõo 1':-)0,­
.cional e no Assembléia Legis-
letivo.

,

Em Nisto disso" já há quem
esteja com Os barbas de I môlho;
'�ensanco ,em como foz�r -nos

.,.

prÉvias pai ítico-partid{irias de
1970,
SEDENTARISMO

I

Decididamente, as viagens qo

'exterior n-ão têm emPolgado ó

Governador Iyo Silveira, AP2S
'recusar há algum tempo um,

cOnvite do Ministro Gan',a e Sil
VQ para p'orticipar de, uma mis­
'são no' Japão, o Chefe do )Exe-,

,

cutivo catarinense acab:cí-' de
'agroc'ecer e também' rec�scr,
gE;ntilmente o convite qu'e lhe
'hi formulado pel0 GOven:)odor
Hullet Smith, �de west Virgínia,
Estoc'os Unidos, poro co"hecer
'aq!Jêle Estado no'rte-aniericó��o,

,

E fdz muito bem,

�' ,

, , ,

RI Dll R
>'

,_ ". ;,"; "I? .,�
j x� -

',�" Goyéino �b M:;lccho!' C ""ta} e Silva éntcl1- ':t:J,c�lhc. '0; s(�nentes c:,;�Ç9I,I("�1CS.
deu perfeita'mC,1'te' <1 ;m;J,ortfinci.Q elo' c'gri,é:u.Luia 1'10' A r�l' di:;ro, {afrO-Se �nQi5pen$áyd o G6verno

vid,Cl flCífio'lo1 c nao 5e déíxôu (.H(l,s�ar ';l,or es,o n,í�: !,\,q,ite,' U"1:1, ·o'séi::;.tern:ia técniç:q pel'lTl(onente jU'1to
t;c�' <lo dEs,envo!vimento, segund'o a qual nõ6 exi�'" ci'o�' '!aY1'CI:;J,o: es, :'p.ois a PfPcliJção agr'ícola' é uma ta-l,
tem' progresibs o não s�'pela 'indus,t1·ialização .. O refa que exige tanto ar(sistênda corno 'o pro�uç�o
Cl tl.lai Goyêrno está mu!t" .Iictmdo o'; seus estúrcos, ind,u�trial; Nos p,aísel> alt�mente \indu�t,tial!zCídos os'

�Q sc'ntido de cmmentar Cl ajuda' � Clgr�c\lltur�. 'No Pfo9resso:s "da prod\.1,t:ivi�ocle
'

forc?m,. ,no d(:c�.rrer
crttlJ'l1:tC, é, J:Jr�çiso' qúe pe!�anç'çlJ alertadó sÔfHe os dêstes ,úitimos qnos; ,mais' infe'llsOs no s�to� da oglÍ-
pJni,g :i '1I1e há.-(!�1e unl aé!xílio', incit,i,ciente por falta cu!tLlra do, ,que PrI)!llriamente no indu8trial. No Bra-

de. ,�r:n� U:t,f.rq�r>stJ�u:htr� '4-k o:c�!hi ..rl�n,!º, dç: _tQr>;i.�l�,í:, ;, iii" a, ,dj,t�r-:rt.p;,,,,:!e�i;ttp�,!e e'l1,fre.�'�r;:b�s "!?',:,_e�J_��' éJ�'
lia,. !" 011('; _i">atp ano,'e ,êste nã,o é, e,jidenremen'í'e, o éo'h,i-" �. I·

� , .

,

Na produção, dos 'f�rtilizantes est.amos C;0�le- ",Ii(� I1'0is adequado pqr-a que, o ,nosso desenvolvi'

çal"do a obl'er' os primeü('s, resultados ani·ma�ore�. menta, se processe em f.odos os planos, sem prej!I,íí-
Á �abriê':lção de trQi-cre� tbm,bém' v<;!� �,encr� e,�ti- !t� de nenhum dêles.

mulaçJq pc'lo'Govêr�o, que tem" c(p,:;cirncip da ne- Af!�al de conta!;,. �omos um País que dentro

c'essidade de: ajudar essa indústria, para' qI,Je ela, de 'poucos �ãlt'os 'oHllgirá uma pop�lação de mais

redu2;o"' se.us
.

custos de produçÓo;,: a fim" d� torner, 'de cem m'Úhões de· habJtd'nres e, é preci�o que se

mais acessível a aqui$iç,Qo dos veí�,,"os �I?elps :,Iavro- pense seriamente' no
�

pr.oblemo do abastecime.nto•
dI' O ct-escimento do nO:s,s,o cle�sido'de IdemogrMk:'a c's-

'

orEl$. , ,

\ '

,fá a ex'i�ir' dt:) GovêrR'O a defla9r�(:ã(; de Llm. plano
,

Q":1ntQ qU"
I fil1ÇJ1lúomenJos,

';,;!e!> s,e :toicm' 1M) ci�ri�ultLl�a ,c,om base !'l,O previsQo, e nQ\Q nabo

p�i9ri:cl)dç,l1nen�e :" �:::essÓ'riQ,s; moi .não basta' open'qs �dptacões episódicas no medtda em' que se 'apresen
�' sUÇ! abundqnciçf para q:l:!e t.c'i1'i"::tmo�r,akariç�d(i, o!> '�tom �:�s proM�mos. 1/ \

'

,pbjetivo� {�c:\eioÇ!c'. Em '�hino s�pedp!',; nás; .,ques- CO'rhpreendel)do isto, o Presidente CUsto c Sil

iõc� <1". al:!'iqit�u�ç;, c;:�id
'

(] i,:oc::'isi,dodç do 'ap'êrf('i�' ,,�a CU!'!1i')re com l<1m ine:;;timável serviço, pois ,�; im-
, '

" :",. I ' "

,

.
"

'�

çoa-íneiito téc'li:;o do,; lovrad0;é$" a Hm de inbgl'or" po·t6nda econômica da agricultura' como b i1i:ia-
a loyóyta n\J pr-oJl.lçéo ind,,', jii�': Deve o ,G,r.ys,rd, ,m�'.'ít� _dl: p;o<':ess'J de �nd\!rtri�liz;ar50 h,oi� e 1':"10-

aHo�éJ de um ;)Iono�raçi: ...",al c>a. c�r[o prÓz«;I, jltcl- "Úria.incontestável. 'Os e�f�rco�do Go�ê'rno hei,) {:e
pr:'rCiO!1QF � c.x:JaI1SÓO cd�Clclon�1 do h0n'lEHTt do "s.er �on,p'eh;ad�s ;,nu� fl.ltur-o b,em pr6ximo; desde

" . ' "-'

campo, dando, aq' lovlador' melhOres cO:'ldic,ões po- que sejam maí1l'i,dos 110 ritmo que vem sendo jm�
: { ,

I'
.

ra. Qpljc�r seuS 'créditO;;, y'ili:!:ar 05 fevt;li{ontcs C Q' posto até oqui.

"·f

i, ......_",'.

"-

'JOAQUIM �O SUL.
.

"

,

I f
- \

d' "-
.

n ormaçoes 'proc;e"enl13S
do Sul d::; Estado dizem, que
obteve excelen't"e 'proveito o vi­
sita' que o deputada Jooquim
Ramos fêz àqL!ela regiõo O
parlamentar, que reg,ressc�j co
Sul nq torCe0 de ontem, percor­
reu aquela área' em ii1-��nsos
cémtoét::Js cam SEus cu:reiigio-',
,:nÓ'riJos'; tf,8,.j;<'ln�(h'· de i"'f!fer(�S�0;S,'�

j"
"

,,' ,

não 'aJUenos da esfe ia poi íti CO,'
,cemo' também co administi'Oti�
,

va.

As 9' horas ?e ho j C', 'pela

Ao t'empo do vigêrlcia do
'Constituição de' 1946, com su­

parl'e no redocão do seu drti-
'

go,95, n.o II{ segundo � 'Iqwcl
'.

,;:;flvo o� restriçôes exPressas
nesta - Constituição, os juizes

,

gvZU,' 00, CiOS garantieis s:gull1-
"'H.S:

.

Iii -� 'irredutibilidcck
dos ':"encimentos, Ç]�e qO(1G'via"
ficarão lsujeItos aos impootos
gerais"" entel1deu o Supremo"
I Jibunal Federal ser, iiiconsti·
iL:c,onol' o �obronça do iT,p>ôsfo

. de rénda sôbrc (5 vencin:entcs
, . c I'aos lT1aglstracos, o qUe ,'2\'CU, O

Scnac'o Federal o decla:'qr a

'incol1stituciona'lidade -d3 dis'DO- \;

sitivo que, mo Lei 1'1.0 3.t170,
exigia e,�sú cobranso /

Tal decisãO baseou-se.,
principaJrnente" no entendi-
'menta de que c imp6sto de;
I"i:;nda r/ã:l, te,m caráter-de q/i -" ..

,neraliçlac'e, 5erido, 00 ':cntrári_,o;
tí�jcam'ente pe,�soal e' suporta�

•

, do dê 'ocôrdo co(n a c,apacidade
econômica do cont",iEiu,inte .

.

/Com, o 'promul'gElção : do
Ernehda C01nstitucional ,n.':: 9;- ,

'todav'i6, que a!tel:ou o inciso

)11, do ,ar,tigo 95 da Constitui­
ção, o assunto gahhou ,outt"".l
fe,içqo, com o sujeição cios ju:­
'zes ao pagoménto do impôsto,
de rendo,

Em cecorrência" foi baixa-
1\ t ,"

'

da"d' Lei ri,O 4.480, 1no qual 'se'
\"stabe I eceu qUe G' i mpôsto

�

de,

'renda o que estavam sujeitos
'os' magistrados, não pOderia ,ser

�/ • \. . fi .

d
.

'l"
5u�e: ·01' o GOlS mese3 e vençlc

" mentes,
"

"

-

Posteriorjllente, o' Decl'c-
._to' lei 11,0 62, revogOu ta! d,is\)o,-P

, ", I ,,'

siçõ::: e ,os mogistl'odos que' dis-

'pendiljm com � tributo em te1ú,
auantla eC;u,lvo 8:'1\e o, no" má-"

" .', d f.:cor/Q'mx'mo cais ,01'(,8na os, '

sujeitos ô incidência c:e ocôrçlo
'COI'l o, valor cios seus �endi­
m'entOs o n UQ is,

,
Finalmente, . ,�atrovés do

se'u artioo 108, a COllsJifuiçÕo
de 1967 restabeleceu, em �eus

exatos têrm::-s, o' redação �0te­
ri-':'mel-:tf consf(,:lte do qrtigo
95. n,O III, ôa ConstitUliçõo, de,
1946, em consequência do que"

"VasP", o sr, Joaquim Remos
volta ao Rio.

A FONTE, DA "FRENTE;' "

)

A imprensa nacional noti-
cio o vi,ogem do ex-deputado

·

DOutel de Andrade e suo espô-'
'�:J, deputada Líg'io ll.outê'1 de
Andrade, .0 MontevidéL,J;' onde
teriam. ido avistar-se corn o ex­

Presidente' João Goulart; a' fim
de trator de assuntos relaciona­
dos à "fre�t·e 'ampla" e' à
;" frente nocionol isto" ,,'_ I ídercdo
pela fórníl io Vafgâs�'.'

Arn igos do ex-deputado'
·

trabalhista em Ftoricnópolis não
co�firmci� nem desmentem G

n�tício, Simplesmente, nõo sa­

bem.

ovos CAROS

,
Prevê-se o oumento cio

dlJZIO de ovos para dois cruzei-
1"0$ novos', a port ir" c'e dezem­

bro, .durorrte Os 'festcs de f irn de
o.no. _

" Em vista' disso, é .aCO;1SE:-

lhóvel, -:, Dora 'os 'que "poceh"
'

, rnoridor construir um cercdoo s·
criar dentro dêies o-Iguns- gali-
náceos, uSai'ria: mais borato::,'
':cOmo disse ontem .'um porlolll,e'�­
tar, tido por seus col·egas corno
"o maior mãO fechado d"a1/\S�
seníb:Éia";

,

,

5' .

'FISCALlZAÇÃQ ,

O
I

conílércio loe61" l1Õ� es::1
conde suei' tnquietacão, 'àhavé::;
c'e alguns proprietários çJe casos

,comerciais,' diante dÇlS: rccentÉs
,

medídas adotadas pela, Seçr,20i0-,
rio. da 'Fazenda, no sentido dê
m'anter uma, 'fiscalizacão cons­

- tonte éontm �'sónegcição;. c�,
Não há motiva paro alar�

r.ne, Quen;l ,não deve não teri:'t,;:,

. ,
, .

'

\

FESTI'Vf\IS
"

Ainda, nà:) "riy,é o 'oport"!_j-'­
nidade de cor,hecer os :mêl�icj�i
qlje parti:::ipam co /'Fes'tivoi ,cio,
CançãoL- Cotorinensei'. D is.

1

se"ra-m-me que Q maioria
.

�ja,:{;­
insc,ritós são de "ié-ié�ié"" -ctn>
bera haja representaMes ,da
músi'ca pOpular b�asileirq, na
comp�tiç4°,

,Sem discutir 0$ gêneíOs
musicais _'_ pois d cada uni 'É!
dado fnz,er.a ,mú,sica que mais

, "Jhy,.i,aw:?8P"::!l��och9,. '2[,��9;TI9,ci(>,
, ção extremamente vôol ida, de-,

vendo merecer" nos pró>;im'os
anos, maior estímulo; ,_J:é ',p8r
porte, aos Poderes, Públ ic,;;s:, ", .

1 • '

'

L

· r:.
....

·�R�·'
,(':rt"�<:!
·tol,d·isi

!,

dc,:istimu loriar':;o
.. ::>ao,

nos que sim,
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DATAS E DEVERES
,

,

O SN I nosceu em 13 de junho de 1964,
vés do lei 4.341,. Suas qtiyic',odes forqm requlqmen­
todos pelo. decreto ,55.194,' píjblicado no Diário Ofi­
ciol � màis tarde "re.voga��' por nova iegulamÊmtação.
Â nova hão foi divulqodc, mos apenas aprovado pe­
lo decrjto 6?182. O 'SNI, órçõo da Presidêncio

.

\ .',
,."

MOERTí. :·tlTERARIO
,

. ,

�.; ,) "":.
. ,.

'

Di Soares

I�M.i n i s.t e ri o do -',S j 1 e n cí 011 ,

do . Repúblico," "tem por finaJidd,de superin- totais, outonornos .e er1tidà.de.s para estatais; b) esta- í\íJência Senirad (if\lcjalr+\€.ntJ:l no Rio e depois
render e co{)rde�ar, �m todo o território nacional, as belecer � ,QsSe'guror; tendo e� �ista' o complemento- Brasília) e Agêtlçicis Rédionais.
ntividades de iiri,fórmação e contra-informação, em

,nCilrticular, as qUe 'interessem à Segurnnca Nacional':
,

o
,

A. lei que o criou dá-lhe as sequintes' • incumbencios:
/fn) osse�sowr. o Presidente da Repúbl ica na orienta

ção e -coordenoçõo das atividades de informação e

contra-informaç,ão afeta aos Ministérios, serviços' es

o

otro-

". -- ._.,.__ .._--_ .. __ ._ .... .:._ ..._--__;

PREVIDENCIA SOCIAL

A. ,Carlos Britto .

, v

,

ESTATIZAÇÃO DO' SEGURO DE ACIDENTES
CARLOS M,�.GNd E SEU$ CAVALEIROS DO TRABALHO - Continuação -, Art.' 13. - A

A Editôra Globo lcnçou, mais um volume, na suo Previdência sOcial' manterá prcqrcrncs de prevenção
coleção Cctovento:' CARLos MAGNü E SEUS CAVA -de ocidentes e de reabilitaçãol profissional, dos oci­

LEIROS, 'p'Jr �e:pita'de Leão. Este obra ,é um resumo dentod::� e poderó auxiliar entidades de fi�s nã� "'i­
do fcmosc gêsta .de .... Rolqnoo, feita com dedicação e

I
nativos que êJesenvo�vam otividcces dessa noture.

talento ,Pela kscriforcl, p�,pif,a de Leã�. O leitor enccn za, bem como de segurança, ,higiene e medicino do
,

trará neste livro U� mliiril,do de cavoleiros, de poesia trcbc.ho.

de 'grandeza épica/: onde'?9 profano e <:) sagrado se reu Poróqrofo único: A contribuição estabelecida

nem, ilustrando urno époco, qlcrioso do passado eu- no artigo 50. da Lei nO. 5.161. de 21 de outubro di:'

ropeu. C��los M(!)grioJj':l�!O e �gohífic:o,' Rolando, co- 1966, que criou a Fundação Centro Nacional de Se-

rajoso (; leal, Olivério!' if!spirqdq por u'ma larga sebe gur·anço, Higiene e MediciQa do Trabalho, será de

cor io, fi. príncipes .� .mo99s: .e .bispos que combatiam 0,5 (cinco décimos por cento) do produto da taxa bá

os infiéi� cem as a�rm�s e COm c\ inteliqêncto, êste é sico de que tratei o item I do artigo 12.

o-pcseodo que qq�i,� re�iy�, mqis belo e mais outênti-
'

Art. 14.·_ Esta lei apl ice-se també�.
co do (jUC nuncó. "I;', O 'r.-�i·s'\Jrgir cje urro Europa, onde,'

.

I -,-, aos h�balh'Ôdores av�lsos destacados pelos
vel'hos mosteirÇlSi' cci�tfl�s � 2at�cjrais_, �uitos d�s se�s sindicat'os ou associações reconhecidas para tra

Cjuais, hoj�y em ruind�, e'r'gJi9In-se' n'oyos e perfcitós balhr,cern como estivadores, cQuegadores ou arruma

r "rri pétreo' otesto'd:Q d6 pp,d�rio do? homens c da:

glória de Deu's. ;; , '"

G\JERRA DO /fCANSA-CAVALO":
Avançando �ôb.�e:Q' ê,�f;��que acolheú' o boa rc

alização de' "Lisbelb,:.e ..

o 'Rrisi'�néiro�/, Osman Lins
\, ,o,

, i;,' .:.
.

gaÇlho novo" forç9' de'/<ii'r9rr·a·�qr.go em �UERRA DO;
;J.

.

.,

_' •. i //:.:' , �::',' < ,l', � .;> ,,;;. :.
,.

CANSA·CAVALO I I:.lm'· cjos maiS recent�:; tltl�los
da série "Diá!09? dj:l 'Ri�ol.iO'�; da Edit6ra- Vozes. Fi

e' aos ter(1os norde;jints, 'O?S'Auoüi dó amplitude qnr
versai, o autor, s.iÚ�a) o, cjram,,{}h6 'cenório de velho e,� "

.

..,'.' iI; ." .;." <;.i:' . • ;.

genho Perriambl,lcqr'lo, ORtenqo,' qom a intensidade

aos situações e 'o :y;erJq:de' d.os pers;,onagens, va:.ôres
artístic�s autªnti�os;' ��� '�.o!i)�l,li�taram paro a / peço'
o Prêmio Ar.ári.eto, :do ',Comi$são Estadual- de Teatro

"
. .'

, ,
'.

-

..
:

- } �

.

. ,

de 'São- paulo,
'

,', .. ,'

CURSO DE DI REITO COMÉRCIAL" TERRESTRE
\

. O comérci� 'e,'6 bi:r,Eú.i;9 Çomercial, êstê . 'último
cOlisiderad$' em" se� -aspecto �hi�.tórico ·,au:toh�mia �e

, '.
. .

fonte�; o matériq e p qto qe' comércio; o c._omercian­

te, s'uo motríc�I�, .régi�tto:;e Ç>bri�ac:õ�s profissionais
'0 0f.i�(t:::Q p�cc�tó'rió � à e�!I:{ição jdkial idoS' livr8s

\.. '

-

.

.,'-� -; '�"- . ,)'

c::;met'(;ois; as soci�do(jfi!s çOI1�terçiais, em S'�as' dife-

rentu�
,

formos ,-,-' 'e:ssó:' 'Q �os:t';" ";'atéria tratada no
, .•

" .

o;· • ' ••

CURSO DE DIREITO CeMÊRCIAL TERRESTRE, .

do

prof�ssor Jcão Eun6pio .Bor:ges, catedrático da' Fac,ul
dode de Direito' da Uni�ersidade de Minas Gerais

O livro;, qJe se desdobrará em'. trê� volumes, 'sai agora
em 30. ediçõo, com o sêio da" Forense.

.

�,
'J

,
. . ,

'

�T"" O Y I M E N T O: ,;'
.

,'.
,

' ': :' .:� (,.;. .
.

" ':; �

, CATEQUESE 'POEt:ICA' --"'-, AlCantcu pleno êxito
- ,

> "o
..... ".'; I

'. .' ;,.:(,1', '�/'" ,. '7' .•
'

.'

'). os r,ecitais â()�: p.O�,tas�E:t\�g: tY\qil( Mul!er e Lintló:f 8ell

raliz'adcs nO Teatrô AI.yóto· de Carvalho e no 'Clube

Pail.,ei',ras. Em :�m'bbs,�bb:?:t�r;Údades; os pl:ytas auto­

grafaram seus tivr,ç,s �9rd, um grande númerO de ad-
.

.' " -�;
-

,

m i radares.
X" x. x -

'A ACADEMIÁ .TRÁ�ALHA: Espera-se po�a nQ­

�e'nbrci r:>ró)(imo, grailde h1ovimenroçõ'o pOr pcrte da

no":a Acódemio de 'Létrgs, onde S0 i:,cluem vinda de

Má�io do Si va Brite- DCÍfâ. folar sôbrf:; o 'poesia de Má

rio de Andra�e; P05S� Idos hovos qcadêmicos; conde­

cOraçõo dos benemé,ritos da Caso; palestra 'alusivo
ao Centená,io de Nascitnento Qe Medeiros; de AI-

"'búquerq�e e. exposi'çào' da sug'; obro, btc.

dores;
I i - aos presidi'qrios.
Art. 15 - O acidentado, seus beneficiários, o: em­

prêsa Pu Cj�arquer outra pessoa poderão, diretainen-
' .. te. f)u. po� illterméciio de advogado, mover açãÇ>. con­
tra a previdencia social parÇl reclomaçãq de direitos,

.'
\ .\

d2correriteS:destó lei. v.

COMENTARIO:
,

A nova Lei que integra o <;egur,o de acidentes
, "

do' t�abalho no prev�dência SOCial, tem 33 I artigos,
tlendo sido vetódO,o\ Arf 26, pelo Prsidérite da Repú­
blico, que' justificando a exclusão cio: mesma'� disse

que ê'!e permitia tratamEnto de. exceção para às 19

sociedades que operam no ramo de acidentes do tra:
bolho, admifindo uma possibilidade iniqua, p�i:'i es­

tabeleci adi.sc'ri��inação entre as s;ciedad�s segL<ra,'
doras, fernco, assrl1, ° princípio de isonomia assegu-

'.
.

'\ .

rodo tpela Constituição. AlegOu ainda o Sr. Presiden-
. te çla' República, que êsse privilegio traria grandes in

convenient.qs .wrr�' o mercado' seglHdd6r 'brds-ileiro,
pois, feito àti'qves de meio inadequadó e a't�' p'�rigo­
so, colocaria em' risco a segurança e estabi I idade dos

demais ramos,�e seguros.
'

)
, 'Dó. men.cibnadó lei, tr�nscrevemos o que de

.mais importante, reputamo spara os .interessados'.

I De acô;'do com 'o Alt. 32,�, reQulamento, da
mencionada lei será elaborado pelo MinistériO do Tra

bolho e Previdencia Social e bxpedido, poi' decreto,
até o dia 3.0 de novembro de 1967.

Anotamos ainda o seguinte:' As aÇões .movidas

Pelo acidentado' ou seus beneficiários terão preferên­
Cia sobre os ,Pen;dis, e sel·ão 8ratuito� quando venci­

dos ,os 9�tores. Q\JA�,mo � previdência social não'

prestar assistênciti.'médica nO local do ocidente, a ern

prêsa deveró di,sPenser ao aCidentado completa assiS' .

tência emergericial, com.únicalldo o fato ã autcridade

peliciol competente nos casos fatais, e � previdencia
social em, qualquer caso. As despesas serão reembolso

da:; pela previdência social.

O médico que primeiro atender c .ln1 acidenta�'

do do traha!ho deverá comunicar à ,previdência social

dentro de 72 (sete�ta e duas) haras a natureza e a

p'l'cvávc,1 causa da lesõo ou .doença e o estado do a­

cidentado, ben"í como a existência Ç) unão de incap(1-
cidade para b trabalho e, na primeira hipótese, apre
váve.l duração da incapacidade, fornecendo ao aCI-

dentado. úm atestado com êsses ,e.lemertos. ' ,

ção do sisternc nacional, de informação e centre-h J­

formação , os necessórios entendimentos e ligações
com, os governos de Estados, com, entidades privadas
e, quando for o caso, com as. cdministroçôes muni­

cipais; c) Proceder .no mais clto nível, a coleta, avo
I icçõo e integração das infOrmações, €111 proveito ::1',

decisões do presidente da República e d�s estudos e

recomendações do Conselbo de Eegurança Nacioncl.

Assim como das atividaóes de plcnejornento a cargo
-la Secretaria Geral desse Conselho' d) promover, no

.ambito gOverpamental, a dífusõo adequada das infor

moções e das estimativas decorrentes". O SNI com-
o

"

. reende uma chefia (no Palácio do Planalto), uma

;Estórias de' Provim:ia

DO OUTRO LADO DA LlNH/,\

O homenzinho telefonou e querio que eu lhe d2S '

se uma informacão. Se Fernanda realmente havia co
_ o

sedo com Mário, ou se fôra pura brincadeirq de rrv.u

gosto dos amigos? Oro, nem sim nem não pude res­

pondero Disse-lhe que não sabia, que ali não morovo

ninguém que soubesse de tão calamitoso ,caso. Di.3-

cara o nLIFl'1ero errado, não, não era da casa do: p:Ji
d� Fernanda. Clic,' qesligou sem ao menOs �izer de,­
culpas.

f=ui p.ara o quarto e quena Pensar na minho da

morada, quando o homenzinho de voz rouca novanleri
tete Iefonou.

E' da caso do pai de Fernanda? Quem foh'?
\

Não, não era da ç;asa do pai de Fernanda; o ou

tro insistiul
- AIN. Quern fala aqui é o Bebeto, e aí?

..._ . "
\

,

Querj� saber .ise., eu nur;wa sou,be de nenhurr.,J',
Fernanda, s6,-nã6 sab(a do caso� era ,f.nt.i:i-to· sigiloso.:
Pediu pqr� q�e e� ndo ficasse' encemodado, mos ti�V
nha que d�sab'ofar para alguém. D'ecertd o númerD

�

da caso de Fernahdo parecia-se oom a /meu, sempre
discava eírado. O homenzinho parecia desesperaGo�
ouvia seus dedos que imaginei curtos e grossOs bo',,, ,

Fe;' no bocal 'do telefone. Pediu que eu �sperasse pc (

uns instar..tes, qué não desl igasse[
- Desculpe a -derrlOrCl, num caso dêsses todo

si�ilo ,é p6Lf,co.' Mas,o senhor nãó ,sape nada mesmc?
Ou sabe ,e não quer dizer? Eu me chamo Bebeto, oh

eu já disse' antes, não? Bem, se, eu cobrar, o ssnhe ' .

ju/é por tuêló' o que é r-riais sag.rado que-":'ncci cont 1·
/ '

'prá ninguém?
ju�ej� fiz mil promessas de silênêio, o CaSe? ;:l

me interessava. Realmente. o hOmenzinho ·era ur'l

inf�liz; ..fenianda o troira COm o a;"'igo Mo(ir) , e so l

'b'e que, estaVam mesmo para casar. Não o oconse.:hci

à se j8gar da Ponte ou à' tomar uma bruterrima co' ,

,
.

raspanà. Custei à convencê�lo de que o mar ali é rm i

to f.undo, pOqeriq Se afogar.
'

- Sabe, é ''por isso que a gente perde a cl;enÇl
na igreja. Eu nunca que imaginaria. ChE'gova me:::rr )

a jurar qu.e ela 'gostava d� mim com; eu dela. E ).

�enhGr, o que é que faria 11,0 meu c'aso?
Disse' que não sabia'; reallJlente '. não sabia. per

que não viajar para longe, às An,tilhas, à Rivier1o, )

Tijucas? OLi buscar noutra mulher o calOr negadO por
ela::> -Talvez fosse 'mesmo mais feliz do que CQm Fer

nonda; em isto que faria. '

Um mês depois, isto numo\exta-feira, novorne.,
tE não pude' ir para o quarto pensar na minha namo­

rada. Uma VOz feminina, angustiada; no outro lado.
do linha me pedia un'lQ informação. Se 8ebeto \r�al­
l'nente casara-se com Lúcia, �u Se fôra pura brincoo(;i
ro de mau gôsto das amigas. Falei que el,a havia di:;­

cada o número errado, não, não era da casa do pai
3e B'ebeJo! Só por curiosidade, percuntei se ela

.. . I ....

se chamava Fernandà.
- Sou sim; comd é que o senhOr sabe?

rit' )

,

em

A CHEFIA DO ORGÃO
O Chefe 00 Serviço Nacional de I nformações" ,e

tão importante no G.9verno cOmo 6 sôo no 9'o�e'�il�
Norte-Americeno, o e1irl'gente do CIA. (Centro! lnte

ligencY AgencY) e. o éhef� do FBI (federal B,ure?:�;
o] Investigations). O estilo de agir do órgão, é mcis

,
. f'

'

parecido com o da, _tiA. dos EUA, embora, este otue-
apenas no Exterior. De acordo, com a lei, o Chefe do

SNI, Civil ou Militar; da confiança Ido Presidente ôa
Repúbl ice, terá sua' nomeoçôo sujeito a oprovoçõo
do Senado: Na prática deve s�r elemento de ')ro�d�'
cutoridcde e desvinculcco do cenário polític O pr i

; .e.ro chefe do SN I roi .-;. Ç;snelol GolbeíY d Couto
; Si'vc, intelectual militar e atualmente mini ;tro do

·_'1:'dJ.unG: de Contos da União'. O segundo, e : tt cl, é
c.' General Gorrcstaau lv\édice, um "gentiemar/', que
'oe veste sempre à Paisana, e é muito respeitcdo por
militares e civis,' caim� E;, enerqíco.. Usa óculos, cO­

r;'lO seu ontecessqr, porém é .moís alto é cornunicctlvo.:
l-em o temperamento pareddo com o do, Mmechal'­
COsta e Silva, assim como o G�nerol Golber:Y tinha
certa semelhança de ternperornento com o então pre '

siderne Castelo Branco.
OS FUNClo.NAR�OS

HOuve quem disses que. os agentes do SNI são!
vacinados cOnt�a o picodq do "mosca-azul.". D'�pois.
:ie tanta eleiçqO incíir�ta e' de tantâ' int�rv :n�6rio"'-'
muniéipal, não' �e conhece �enhum Oaso de ex-agen
te ,dJ SNI que ocupe c,argo no admiristr,oção do Paí�.

'.

Q:_1em entrar no SNI' r,}€ve áceitar:, 'cJ:e 'início, () a'�o­
,1imato .E deve estqr preparo,dó para ;trabalhor 24 ho
ras por dia, quarido Ó missão o exigir: E deve saber'
q\.Ae não estamos na Inglaterra, onde há um sistema
de comunicações perf'e;to; nem' nos EUA; onde há
verbàs à vontade. Há �uifo trabalho e nenh�.m �o­
mantismo. 'Acima de tU90; 'responsabilidade e justi-.

. �. \
...

ça.

JORNAIS AJUDAM.
O sr. 'Coí10s Lacerda, úmo vez, criticou J SNI,

...­

drzendo que p GeilerqL,GoJb�rY ma,nUseava . ós jor­
nais do qJia paro obter suas informaç'oes. Em Parte

GCevt9u .. � Qiq�i9"'!3nt\?; . q.uando: chego �o ·P..érlacio· ��
?Ianalto, ou qual'ldo pe'JD�n�;c;e :pela manhã 110 Pa­

láS/io"do Alvor.acla, o p_residepte Cosfa.,e Silva rece-,

be 'um resumo qQ noti�iório ele todos os motutinos cio
6io, elab'of'ado pelo SNL·

'

.

•
I

,

. A primeiro ediçãd dó boletim do SNI é ar:,resen­
tad(.IJ,' pela- -mành6� com niateriol' enviado do Rio de
"adrugada, atrqvés de telex.' São re'S4mioos (); 10t;
.:ias c registrados 9S Çirgãos. que as divulgarCllrl (jO.
1 Jis, ráciio e TV).. Mais tarde, na seg�nda ediçSo,','os- '!
�j�ljc'aç;ões 'pgulistas são resumidas também. Na:" é-
joca do crjti,cd, um ofioiàl e�plicoú.qLJe o� jomC.li!i são
-Je grande utilidade, p,i.nçipelménte 'porque as ernm­

.)tesas jomalisticos, ülgumas.,�delas pelo menos, $ê,íq
bem aParelhadas e (êm correspondentes em todo .:)

País.
' ,

Comentam 09 homens do SNI, em geral. o se.

":le:honças en'�é os, funçÇ5es, do repOrter do je rrJl e
:b agent� ,ue i,nformaçÕes,. arrlbos t�aba ham (om <).5

::contecimentos e a 'opih.ípo p�bJ:ica .. Ai�dCl q\,.w o pri
.m.eirg: se preoc�pe. en1; ,i�fo[F;nd.r d. milhõ.és �n :juanto
o segudo s} preocJpa' erri ,nf,üánor apenas Lili, JrJndé
feitor.

I"
.

,

.
.

De qualque� 'mdnei'r�, -s/íl�fo}rriê servirá de base para;­
,-,nlO' decisão qu� levará !eni cônta, certomente o opi
,-,iõo cios milhões, formC!lda em grande porte pela im

j::rensà do, País. Fina!m�nte; citoriamos aqui uma a�'
firmaçõo feito há uns dois anos, po� um, 1'1"'; it Ir, Q

:rcposito do SNI: "O importante, m�itas vêzl s, é' j
que deixo de acontece'f, por couSQ do SNI: O� criseg
esvaziadas n:o i'nkio; o ;"'!ClI ,córtado pela raiz,. J:: me­

c1idÇls prevent.ivQ!;)II. Ql.Ianto os- críficas consic'eradas.
injustas, afirmava ele,' ';'são sapos a engolir, o qúe
se vai fazer.

.

--�----------------------��------��--------------�------�, .--------�------------------------------------------------------j,�------;--------------�----------�.�------------��----�----�

Depois do sucess,O alcançado no Rio-São !Paulo e (uritiba
-

Visita a culta (s'Pltal de Sa�ta Catarina o

H J e
•

na praça da bê nde.'
- 10' pal.l&ços

desde às' 10 hor'as �a

,

.

- •
\

III

atraç,oes' �nternacêonais
), ...

,

.

Bilheterias abertas diariamente

a
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No Estádioda. Rua Bocaíuva
\"

.
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- ,

NOTICIAS DIVERSAS
o treinacor rvozenclo Lima, da Llube Doze de

Agôsto, p>rqvàve mente nõo poderá contar com o za­
gueiro titular Biozoto poro os jogOs sernl-flrrais e fi­

Ir(lis do campeonato estcduol Bic, faz exames do jo
elho para' ser' operado dos meniscos. Eduardo, deveró
ser o seu substituto.

.

.

.

o ex-árbitro de futebol de salão e treinador de

Caravana do) Ar, Ney Sebastião dos Sontos.. deverá
voltcr ao quadro de, árbitros da Federoçõo 'Cataririen
SE' de Futebol de Salão, segund� )informaç.õe-s presta­
das ao rePorter.

O treinador Amaro dos Santos· que foi despedi,
..J.

do pelo Palmeiras de Blumenau, vem de

promisso com o Comercial de Joaçaba,
do estadual.

firmar com
até o final

Por suo vez, o treinador Alipio Rodrigues que vi

nha, dir;�indo o Cruzeiro de Jocçcbc, vem 'de rescin­

dir o seu compromisso com o clube cruzeirense ru­

mando para a cidade de Lajes.

O lnternocionul de Lages vem de anunciar 'J­

ma "vossourcdo" no elenco :que disputou o 'estadual

não se 'classificando para às finais. Um: tremedor de

gábarito é a melei do "colorado" para o estadual de

68, cujo início está marcado para janeiro.

o Próspera jo anunciou. que dispenscró vano.,s
de seus jog.adores que nõo cOn�eauiram dor "00 clube

a projeção que os diretóres·.espel'G\IQm:.neste'iCõmpe.>
noto e que fOi mais ul1'\a oesuusoo.

';"����:'
'''.c,...".,....''''.,j,;,..'''.'''''$"*IOAN1ii!&i...··IIIÍ.

•

.....q-J_f
A diretoria do Caxias 6stá satisfeita com O' trõ�

.

�
,

bolho de Lucia Freck da Rosa, à frente de seú elenço
de profiss'ionais, d�vendo renovar seu contrato· pata
o certo�e de 68, que será iniciado em ,janeiro Próxi ::.

mo

No Setor Aluadorisla .

Riachuelo, Martine!!i e Aldo Luz" continwam

empenhados no� preparativos, tendo como ol;)retivo
,o título máximo da canoagem barriga-verde, cuja
competiçao está determinada paro o Próximo mês.

,- x x x x,-

'.,

.Aldo Luz e M'artine"i estão perlsando em ,des�
, .'

trono r o clube riachuelrno do título de catMpeGo ·es·
tadual e cortar esta série de vitórias que vem �e su­

éêdendo de competição em competição. O' clube de
Celso Ramas Filho pretende manter está sé�ie de tri

unfos e espera triunfar í1lbs páreos de Dois Com\.Skiff
A Sem e OitO, permanecendo assim como' canipeão de
Santa Catarina.

-x x x x--

\

Aldo Luz e Riachuelo estão tratando dq renova

çãó de sua frota . O primeiro com vistas as disputas
da 40. Regata Internacional de Santa Catarina e o

segundo, visando melhorar e permitir que atletas trei
•

nem e PCJrticipem oe competições em condiçqes ide-
ais.

\

-x X X x-.

Nêste fim de semana teremos a· tão aguardado
e.iminatoria da chave .B, a ter Por sede a cidade de
Blumenau. Nesta oportunidade ,o certame estadual
de futebol de salão, ficar.á côm 'sua fase Semi-final
definida pois os campeões da chovê A, Marítimq e

. Metaldout, terão conhecidas os Séus advers6riéS�
:·i.\4rI\,,'IIl..m\....,··*�f!",:l1;.��,,,,,

-"_'X X X' x-

O campeqnato estadual de voleib<?l, .e�tq com
seu in.Ício fixado para' o.prÓximo dia 4 d� nOvembro

.
estando Q primei�a rodada determinada p�ra' Brus­
que e JoinviHe, simultaneamente;

_' x Q( �$<-
! .. ··��-"'·_"'·'·"·"--""�I

,,�.
,

Na primeira rodada estorõo jogando' Brusque e

Bfumenau enquant0 que lia outra partida,' tendo por
sede o Palácio dos Esportes, estarão se defrOntando
os campeões de Joinville e Florianópo!i$.

I,

R.elurno
'.�

"

�,; .� ",,' r -

.•

{
Foram coroadas de êxito confronto dos dois clubes

as conversações entre men- pelo Campeonato Estadual,
to'tes do Flgueii"'éns� e Fer- oportunídade em que tenta-

. toViátio .para àfitipa�ão dó tão urna despcilltlít·· auspl­
jôgo entre seus times pa- ciosa. O time de Tubarão ji
ra a noite de amanhã, no está alijado das \ disputas da
estádio da rua Bocaiúva, etapa:' !in!!,l do Campeonato
medida que reputamos rte mas classificado 'p:lra o E,,·

. acertada, 11m vez que na é- tadnal, dó próximo ano, eu­

poca quênte do ano é ímpos- qitãnto que' o alvinegro, ]ln·
sível e até �esmo

.

condená- 'ra alcançar á, honra, terá
vél . fazer' efetuar· j::lgos nas que. disputar com mais qua
tardes . de domíngn, de vez tro clubes, entre eí�s o cam­

que )a, fuga pára as praias é campeão Estadual da Pri­
uma constante no primeiro <rneira Divisão, uma das
día da seÍnanà. duas vagas que darão- direi-
Assim, teremos, amanhã .ê�. to ã continuar no certame

noite, no, "j\d,olfõ Konder o máximo.

I

Ultimas do Es:porle Barriga-Ve�de

r

METROPOL FICOU COM C�SAR

A diretoria do Metropol conseguiu êxito na trcn
scçôo do' zagueiro Cesor, do Esperança de NoJo Horri

burgo, para suá €'quiP'�, pois-o jogodor já firmou com

prort�isso ,com "9 cluge' ericiumense .. Desconhece-se tO

dovia, 'o mcmtante desta t·ronsaçã� ..

, /

. PAULA R/\,MOS EM BRUSQUE"

For<lm mantidos os primeiros cantatas carl; di­

retot,es 'dO' Gua,roni de ,BrusCfue, para 'uma exibição
do P.Qula, Ramos, naque!a �idade interiorana 'numa.
pr6xi.ma c)ata. Éstá' faltando o"" dsêrto financeiro: er,'
tre Ó's &I.oS diretorias o -que se dará nos próximos"ói.
as por, 'Co-rrespondênció.

DISP,ENSAS NO CRUZEIRO

Por medida ·di-sdplinar( �. diretoria do Cruzeiro
\ .,.(. -

'

.

de JoaçtlbGl,. resblveu' resGinair os cOntratos de seus

�fletas Orlando, e Batista. "

Tf<E.S NO P,AULA RAMOS
,

, .

Primlelra' Dbvlsão.de Prófissio'nais, , ....
,

.

.

,

: O prés'id�nte. dó Paula Ramos, Joel Mendonça
ehcei1trO·se basfante satisfeíto pOis conSeguiu o COrl

7w�0
.. de m.:::Jis três reforços para �s jogos do retur,no. /qUQl\'ldo .espera que o clube consiga levantar p tltu-

'-�,@r.o"em"pod€r do GU�rani. Gerson, 'Righet0 e Os­
rrrar; <sã� os

.

n-Ovos contratados 'do,'elenc0' PQ�laino.
( '.

';T,QRNEIO 'SU5'PENSO
, '.

O �otneio de Acesso dI? futebol, de salão que vi­
nha senao di�putado no' e.stádio Santa Catarina fOi
susPenso temporàriamente para que ali seja realiza­
do 'os jo�os pela Semana da Asa. Assim, somente' nq
próximo, semana é que teremos' a continuacéfo do Tal'

, ..

neio Çju�dem o Barriga-Verde e Big-Boys como líderes
i liv i.ctoS.

VILSON VAI DEIXAR

O jogador catarinense Vilson que vinha atuando­
pelo Esperança de Novo Hamburgo, acaba de comu

n-kãr à dítefGria do ciube quê não moi§' 'otl.larQ pera
êquipé enquonto não tiver seus vencimért.tós ê.f't'l dia.

. . . (

'O' clube gO(IGho' deVe ao catórinéri§e Virsool seis it'i€�

ses de ordenados.

CORONEL-CME PRESENTE
, ,
". ' .... 'y..'7.

., ...·��··· .

Esteve presente Q �berturd dos festejos espor­
tivos pela Semana da Asa, o Coronel Comandante Ha
rbldo Luiz da Gosto, que assim prestigiou O' aconte­

dniento.

CRUZEIRO CON$TROf

A diretoria,.do Cruzeiro de Joaçabd está enV'ol­
viqa na' construção do seu t1ÔVO estádiQ ora' �m cons

trução abrange'ndo 43 m ii· metros quadrados.

r:

, ,

Lula Livre na FAC ...:..., Ted Boy Marino e

II. :'D'uen'�e na Lulà Principal
. ..

! Consecnte está sendo anunciado, amanhã, à

noite, nó '€sfód(o do FederaçãO Cctorinense de Fute­

bol, senti ,�fetuddo à maior noitcdo de luta (Iiv.re, de

quê se ferri 'nótk:fu em nl Estado. Trata-se de uma pra
rncçõo dô Uniãã Beneficente dos chouffeurs de Son-
ta Catarina que esmerou-se bastante no proçrornc.

v
. fazendo constar no mesmo nomes de fama interncció

-

nol, Todos' êles são atrações em rings de Pôrto Alegre
e'que tocos os sábados' e domingos temos a oportuni­
dades' de vê-los em ação ótrcvé-, das transmissões

das 'I'VsPirotini e Gaúcha.

'/.

_ .3.à Féíra à. noite terá íní- de' amanhã) . reuníndo um

cio o returno do CampeoiÚ- dos líderes e' um .dos "Ian­
to da Primeira Divisão de 'ternas", .

profissionais que'. terminará. '

..
A equípe-sdo São . Paulo

em finS . do próximo ni�s ,divide a-
>'

liderança lo
de novembro; uma vez que ��,inpeortatõ " dà ..Prímeira
Ó Conselho Arbitrá,l, .retmí- ·Divi�ãó de ;Profissionais;' es..
dós' anteonteM, deüberou a têve, domírrge' Ultimo, na c]�
realizarão de jogos .às -ter-. dadede tagwia, onde ení'ren
ças e quintas' íéíras. 'tou e .venceu por 1 x O a e-

Serão ádvéfsários! dó en- quipe: local do Barriga Ver­
contra que tet� p�r Iocar' o . de: Estevão ,foi o autor do
"AdoUe' Kófid�t" .ns-conjurí-. gol isolado e' o onze da Ca-

Stiner (cigano).
tos do" Tamandaré .

e S�I) . pitaI atuou.com AraúJo; EI. 30. 11,J�a - Verduço (francês)' x -Borbo Roxo
J?adIo. NQ tU�1l0, como s�<sà godé, Arnoldo, Balinha e GH

.. (russo).
Ire'. a vitótilt oOlllJe ao é�l.� bertó; Pélé e Kã (Noacy); 40. 'Iutd _ TeCi Boy Marina (taliano com l-10
jüiito sampaulln({ que' már-. Estêvão, Oitenta, Leo (Bc·
,câu ú'ês teníos contr'à dóis éã6'e PedrÍllho. Na.prelim�.

lutos inv,ictas no �rasil) x EI Duende ((Mexicano).
I

des bmandalinos. na1' entre os .Juvenis do:,;' •. , Os ingressos <;ontinuam sendo venoidos tia zo­

.

Um bom jôgo que· ti_' Ilfl� ;,"';pi�smos bç_uv�. em.pate �l�, n� f�,flJ�a.:;lrl da C��.i:a!, haverdo, segundo pude�os
bliêõ presenciará' na, noite_ ,uni�eJitó. íJ t cohstatar, �rande 'procura. .

I

\
Y"

I
Eis como está elaborado Q prvqrorna que nas foi

remetido pelo sr. Nilton Meurer, operoso presidente
da USCSc.

1 a. luta --Juliano (italiano) x Silva (brasileiro).
22,. luto -.- Australiana - Scaran;ouche e Bu'

Ia de Ploto (brasileiros) x Leão do Líbano (árabe) e

\� '.

I

I'
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desellhol
� cliches

folhefos ao catálogos
cartazes e carimbos
'impreslios em gerol

". Qop.elorioA IMPRESSORA MOOÊLO poS$ui todo!3 os ���u"so:s
e o .necessório experiência pore 9Oronti, sempre c

mÓl!.lfllO em qualquer serviço do ramo .

Trllbolh(_ icj;)neo e perfeito, II'" Que.v' poCÍ'! cO!lfio�
'\

. \

I Mf'RE� ., MOOÊL;@
I •

,
CRivAl "l'UART • c.tA_ \

t?UA r Jr.to Nt 33-A :.!- .

FONE f'n R[ANÓPoLIS
)

.'
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tros Jabas Passari;lil�,l,O, res- decisões 1'!.QU\V,Cl' concessões . com líderes síndícaís, o mi- tuaís movimentos sindicais

pendendo a indagação sobre de aumento salari�l supe-· nístro Il'cvelou .que' cs�á cs- para aumento de' salários
a posição do Executivo em

. dor .�o� udic,es' ])l'eyjs�s �udando dJ,las formulas para são atentatórios a seguran­

face das decisões da Justi- pelo g-m' .rno. atender aos Interêsses das ça Nacional, disse o sr. .Ia-

ça do Trabalho, que, tem ""Com o respeito que nos classes trabalhadoras .sem bas Passarinho:

concedido aumentos salaríal merece a justiça cm; geraj, ferir a: política salarial do "Não isto é parte - e sal­

acima das bases' estabeleci- e m.o 'I'rabalho em partícu- govêrno. E:l/(istem, para o da/eI - :\dà afirih�ção . .da

das pelo' g·ov�'Il;O.' . Iar - , disse o m,ijllstro '_:.. p,rojlr�cm�';llllas alternativas: ,exist�®ia ij.��e· ,dios síndíca­
lIã,o deixá.remos ele usar a /pr�éjra, corrigtria autQ- tos. Q:u�nd(} deMi.jíla'Ulente es

nosso "direito até a mais al- matícarnente a taxa do' re- cíarecídos, 01;> irabaIhado�
ta Instancia." síduo

.

inflacionário, qnan- res deíxarãc ):a'l,ilndo sozí-

do desfaVorável· aos assala- nho os: tartufos e', agítadn- ""- .�....�-,.....�.,-- -;�."_"-.'-.-.,.,..--'.-7.-Ç---------
.. -'- .. --.,'�.-.-

�iados; 'a segunda, diz, res- res", Ac�esceÍl.to'u que não é ,

I?e;i�o .,ª- ,t:;t�a '�le pr6dutj:V,i,d;a,.
,

\c.OJ).t-rá�j.o .à g'í'e;V-é,:>�es,de_ que D..ABrA1A. Ryo,ul,:lme"la F,undo de Assislên.,deWJ.e, �m}iug·ar. de ser .ca.l- ela seja .\l>:rol)}o»iil� 'uill'0s Q.' ,,5!> ",,,,y ... ��'�� H�·,.... '" ,.,�;. ." .

opJ�� i@!,ira to,dos; ger\e;l��j.- eS�?�ilm��o' ,cl.e: 'tp,��s .'o�.· : lia Itr ITrabalftador ,Rural.

;adanaen,te - corno a d.ê ·2'Yo meIOS para, a .8!'1lluçao ,.(ii:), •
. .

I
,

,

,- -..
" "

e�te "�a�. _. �',��s,enpr�:.:t .I!l;isput.!.t, .. "e .<!:J,lall(lQ .'.; a situa­

um ·iI!:WJ.liÍl ao quPiI
.

seríà. a- ção êcon:i>niica dó 'país
.

estí­
desCida' a, taxa de prod'1ti;�- ver est�Qi1izada; ': 'Com. a' ��ll-

vi(lade '-fie .;cada eilltlrêsa,' flação 'dd'rnfua.da,;i, ',.

"'R"",, '

:'0 gOVI:'TllO inRiste na cor­

:rdà aplicação da llolític.a
salarlní, segundo a" leis vi­

gentes, criadas para fazer
face à inflação. No contexto

doutrínario, nada modifica­
rá. Na aplicação prática, res
peitará escrupulosamente ,1.

lei, o que infelizmente não

ocorreria ultimamente, ClTL

prejlliz� dos assalariados,

Quanto a interpretação
discrepante de um Poder

\

autononomo, c,omo' o Jud':'�
piátio, o g��emo 'não faz

comentários, dlsse o minis-

;- ... ----�------------------ ---�------ ---- ---- Continuará Re9orrenclo
c

nosso equipamento0·
e ferra·ment�s

. edeçem fJ'�
,especlflcaçoeS
.Volkswagen'

o mínístro . aHrmou, po­
rem, ql,e -ôontínuarã: recer­
rerlli1,o ,dás' dt:!c_is.Q,es .pIos' Tri­
p\1n<J.is Regioría;s, se J:lfstas

Pas,sariJi&'s" Aplâud�::·,�LiYI.o, Antit-fre.i'
:.j

São, P�'itW "::",,·('ABll\i1-::..c:0
Di'•.Fai}jii),:Vi4ig,:.tVXa�rj'h-\d,a
Si�Neira;' rhéi'nJJJio, do Conse�
lho NàeioFUlI 'da ': Soci.ed�(le
Brasileirá"ct,e Def�sa· dâ;Tra.'

. dição" ,Fàll�ilia: e )'ropric(la­
de e .a,utOr :(fu,.ljiV�o "Frei: ,;)

J{erensikY·· cIlileno"".aeaibâ' d,e
receber' <> 'ségtl;Ü.ité;. fuIegl'fl­
ma: el1viádo ,pelo';··Cel.' �:Jâr··
bas Pas,satinho,' Miriistro'
do�Tra,bti4ího e :da Pre\,Úl.&n-
cia .Soéiail:_' '"

"Múlf)QI, .giato rcinessa' e,
xemplar seu -oportIlllo; livro
tanto serve alerta.): pessoas"
despre\'cnidas ÇOll1 lobos
tra,vestidos ca,i'n,eiil.'os".
A rel1o·rtagem ",Frei, o

J{erensky chllel1o" foi pu�
blieadà no .jornal "Catolids-

mo", sob!? égIde "(LO: ilust·l.'t'

}JiSp,o ·i:lb�'Ca;l1'lp.os D:;;MJ.tOllio
tle·.,Ca:s:ti',o Mayél'·.e l',ecçntr­
llieÍ1te e.ditado: e'n.i' fOr,p:lado
lile '.liv.to,-·j;ll'efa.ciátió .• pelo'
PrOf, PJfui,o Correa ,'tle OH­

ve�a, ;,Pnlsidente 40. ';COllse,
J,hô' Naêiônal ,{l� 'Soiliedadf;
Btasil(bira..,€1e Defésa:"da i'ra�
liliÇão; FiuníHa e P�o:prieda­
Be.· Ai tese central, elá obra

àg.ora ".:clóg,iacla , p.el0' !1\Jinis·
ü:�) J.aibas:Iiassaii-W1�Q,e a de

�tie o ;,p;iésillen.te F).'.ef, e ,.

cúpula: da Democrat>iÍí Cris­
tã, vem (10nd1,1zfudo sorra,'1

teiramente o ,ChHe para .(}

comunismo, a!ravés (ie umà
política ,de c,fil]\}cessã.es às'

esquerdas.
'

r.ev,e.�ded�r autoíl'iÍ�t)#,O \!ol·kswagen
.

\

r-::. CeI-. PegrQ De:moro, 1466 Estr,eito
,

.

..

IU:;)t>MA1ICAS/�' ?1\TEff'Tl:S.
. - I

.AgenLe Oficia,! da Propnedade Incj.usti:ia;l Registro, Cle.

Illarcas, patcnl'cs de ÍJ1Venção nomes comerciais, títulos de'
,

estabelecimentos insigriias e frases de prqpaganclq.
l�tl:) Tenente Silveir,a, 29 .- sala 8 --o 1", ·andsr - ALtos

(l;, "Cn,,;] N:1ir -� :!:"lori:an0poüs 'cai;;-.i Postal � 97 - F.o­
ne 3912.

-

/\s orações dirigidos 00 Pai Ce·leste, ,em sua in-

t-cnção, serão benvir.das e agradecidos.

\

, .�

I
j (ia, (a t a r i n e n s e d e

i
. I

!
Financiamento e Investimentos

,
'

\ ,

'I.

Poderá p,arecer ·falla de mede'sUar mas em

apenas Irês au.os' ,de alivid'ldes já finaitçia�
-

mos muÍlos billJ;ões 1 de ,c):l1zeiros ao é.9nté:t�
cio e indústria de nosso Eslado, numa pu"
jante prova d'a capacidade realb:ad,ora de
nossa gente.
Agora: lluma política de DtMOCRATIZA�
ÇAO de n�sso capital, Voc'ê ,é convjda�p a

pa,J:llçipiJr dos tesulfados ��o nosso em'pre.""
-endimenlo.
Nossas �ÇÕES também são um .ótim.o ne­

. gócio PJU',a 'q:llem q,g.er investirBPt .

, INFO_rtAçõES E VEtJDA' -- ,E.m
nossa seJle 0\1 tOm ·os ageades tred�ncjados.

\

( -

\

CIA. CATA
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DE ,CREO,ITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
. .

(

NS,,"E'". ,..... ....._

'i

A PIONE'lftl
)

I

'.

_Ru'a A,nita G ri'baldi, nO 10 - fOJles .;;:;_ �S25 - 30S3 e 3060 - Florianópolis - se

, /

",

,1 - Otima Casa na Avenida Mauro ,Rcimos por

apenas- T 2.500 Cruzeiros nOvos,'
2 - 3 lojas em construção em Coqueiros _ �Q

rua Principal - 15 mil cruzeiros nOvos .

3 ._ Confortáye��CasQ em C,apoeiras na futura. A­
venida 'Ivo Silveira "'7' aPenas 1 J mil cruzeiros novos_

4 -- Grande á,rea em TRES RIACHOS, terreno ce:rca
do, próprio paro ,pastagem e para pilonteção ;P.()T 15
mil cruzeiros novos;

5 -, Moderno Apartamento na Praia da Saudade
com linda vista panorâmica - Edifício - Normdn­
die - 12 mil Cruzeiros novos,

TRATAR COM DR. WALTER ,UNHARES que acarreta as duplicatas "fora o mês" obrigando

IMOBI,L1ARJA I:L\HACAP _ Ruà JOão Pjr.l,to, 39. A "

os bancos a emprego de mão-de-obra excessiva que,
FONI:: 23,,41 fié!J. oCiosa o restante do tempo.

.. �.

,
GI,',e:ves

. ilntla.gado.,l·sõbre'se-os�·,;;t-
'o,", � �

Indagatlo tmnbéúl'.,sobre ,.t

:1',

!

."." .

. oi

I

anunciada greve de meta- posição do govêrno diante
, lurgícos de São Paulo, que da anunciada, f\ormação da

invocam a lei 4.330164, que frente sindical .antí-arrocho
legaliza a greve por aumen- é ele tranquilia expectativa,
to de salários, disse que a e que ja mostrou aos diri­
notíoía .era infundada e que gentes das coníederaeões de
não ,c,9'�ytJ.tav� ,!ii,Q-n;r:� ��g.' traba��4,or.es ,q,1,1e ,o g,i}Vêt� \

teses. " no está certo em. sua polít:,
Declarou, �;LIne�te .(iI ',1\ ca salaríal, e cumpre .o q�l,'

Jarbas Passarínho . que a prometeu,

O p;'�sidente Cesto e Silva Óssinou decreto c-

.

provcrado _

o ,reg,ukar;r..lent,o do 'F.Lúildo de Assistência ('

Preyidencia alo T-raba-nlacrlor R,ural. Esse Fyncío, cria­

.el� Pf?�o .0;1'1'. 158 <;la .Lei {-lO. 4.21.4, de 1963, com ·.JS'

altet�ções ,<ili!2terrni,líl,a9Ç1� ,p,el,<9 ·,.o:rt. � o. do D,ecreto-Iei

,no. 27f;, c;I\e V::ll67, se.r,á of':!icado no' ousteio da pres­

taçõG> de assi·stencia med'ÍCo-social aes -beneficiários

dà pr'eyidencia Social rur:ol. ,o regu'lomento já foi é:\

cOftlli'f\1hCil@P' pqra Plubli,c�.çõ0 t:lO D,i,�rio Ofici'al e Pede

nJ iSer ,PW;O\! icado lholje. E: \tamhé.r;n ,ag.uardOldo para Os

.próximos . dias <lI pu'b� icaçêíC) cio regl,llamento dq I m­

posto sabre 'Produtos i nc;Justrial izados.
, .

SOLVAL'E
í

o presidente do Repúb! ica aprovou também

.-egulamento da Superinter,ldenci,a. do Vale elo.

o

São

;
-

(,.1

�A�,ACO
Francisco -

.. $ilchLyAO:; enti<JJGde GutqrCij,ulÍCo com se

de e fôr.� 'mo l!}li�;tNfO íFeqerqi ,61 qual .wmp,e,te discipli
nar o uso das óguas do Ri� São' Francisco e se�s 0-

fJ,u.�ll[.es, promover o ,apro.veitomento ecoljlômico dos

.

r,ecursos ,maturais dGl Qwea atingida p.eb rio, pl"Ornov�r
inyestime.nt0s em a-tiviQddes id1ustriais ou agropecu­

ariQs ,na reg.iõo" e' criar condições que possibil�lem (J

qpe3n2cimer.to e o apr.ov,eitomento de oportunidades,
ecornomi.cas no m.eio rural.

-"� .....�.- ':"'-.: .. -;:--._----•..�.�--.---...,-_ ... ,' _." -.-....�-----

TraViI!Jt:as Apeda O Cerco

q diretor do Departamentq do 'Imposto de Ren­

da,
.

Sr. ,Orlando Travdncas ,i\'"lformou que prosse­

guem etn ritmo acelerado, os trabalhos de levanto.­

menta das firmo? que)rétiyeram ° ImPosto de Rend<i

,
t"1Q fOr'!,te r;; nii? ,recQ:!,he,r,GlJ1;l ,aQs cofre}.J :"'...1:1 icos'í ben\,

, icomo ve,r;n se:fildo i,t;ltensifi,c.qda a camponh9 qLJe visa j
. ., ,

'

.

a obrigar'::as firmas san�gadcras do tributo ,atravé.s
,

,

da J..ltilizaçõo ,d.e �'notas frias", a recolher o imposto
d,evidG ,

q> Sr. Trav<llncas ,diss'8', o<Íl1Ida qwe a ,intensifica
! '. '. .

çõo da fiscolizaçõ� ém tOGa o País vem. sendo de

senvolvida peloe Departomer.to :do ImlPosto de Reh

dfiL ,a firt) de 'que pessods jur,fdicas e físicas que não

Ite.m dec'!cfs;l<lÍo rerndii\T'lenotos en;l ,exe.rdcios ante,tioi'es

p'o?$,em <)l 'de'claiar 'Ie paguem' o Imposto de ;R.enda
c;f;nq é ,deveJi de toc;io cidadão brasileiro que quferiu

l'eh�,j,ment,0s ;�pel'ior�s ..o;? I imites de is.en.çõo fixà

dCJs pe;lo ,Governo <Federal. Acresc.entou ainda que o
(,

'

I número de p'essoas Q]ue' n60 declaram rendimentos
mas que d�yerjQrn fazê�lo é bastante ,elevado emt

todo o Bras,il, princiPali1:ler:lte no EstadCi) .de SÔQ Pau-

lo.

I. /

••\. ,,, ',��'>._"" _ .... �

",,_ .�_.,� _::;,"
.. __ -f.._'

�M'BE6A 510. ANJO JlA G:'.RDA �tlda�
ffiR'llO�GRE � SANTO ÀNTONIO -,osóme)·....;.so�1.
BRIO 'E ARARANGUÁ:

"
.

.

HOJário de Florblllópolis ,parp:
4:00 ,_ (12:00) ...;., 19,30 e 21:<00' horas;

.�

CRICIUMA:
4:00 - 7:.00 ,(12:00) - 14:00.:ec·21:00 hor;lS;

TUÉARÁO:
<

,. .',

4:00'-- 7:00 /- (10:0Qc- 12:00)'.- 13,�09'_,..14:.o11,,"":� t!7:-30.::, ,

19:30 e- 21:00 haras;
.' :

JJAG�A: "

,

4:00,- ,(6:3-(1 - 10:0,(1 - 12:.o.0).�-:;t3:00·--17:00.,-.,1i}:21:00
\. 11Oras;

.".

,'. , .. \;:O�G'
-

,.�4i'(��
):l,\'��UEA:
(6.::�? "!':"" 7:00 - ��(}:op)�-13::00��d17:QOho:l'!ls,)<,
�mtQ:� -; ,f)RLEAES�. nJ\�ço 'Q�l;�OnT�,'-1
.GR;AVATt\,L .���l\l ,;RS�9:N$tTJ�0:' .,'

..

'

6:·00 ho.ras, TER�S :_ QvjNlI�S(E ',s�i\Db.s. ;. .

.
,..

.. '...� .
"

. .

"

.

'I' ���r_�l;
OBS.:',Os ;p,orád.os-.entreparentize�.n:{io .,funcionam''/aos· di).

��os.- -� "

-

.

�
..
-.�- ,�.. ,-

_.
..

!

.

','. -·i
Estll�l)' ;I:;9d,(}'\d:árll} ""!'" .Fon� :.2'J:72�-,:'.�: 36�2' =:.1!'!!Ji,'iau:QPoIis
...... 812:, ,
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.
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.Marcando o mício de ur;na sene de entendimen
, - .,

'ts!s qLie deverçq ser rnantido� entre banqueir0s 2 cu

torid�des monyt�rias, com' vistas a cons�guir a redu

t;.ãO dos juros bancórios e .diminuiçÕo dos custos ope-

racionais, o pres'idente do Banco CeLl·tral, sr. Ruy
Leme, estêve na ADECIF co(11 Os- srs,·J6sé .Luís Ma­

galhães Lins, Layr Bocaiúva Bessaj. Luís Simões lo­

pes e João Ursulo Ribeiro Coutinho Filho.

SUGESTõES

Aquêles banqueiros apresentaram três suges-

tões como medidGs eficazes ,para' atingir ao objetivo
visado: desburoora,ti�açQo da fisca'lhGção bellncário'

exercid� pelo Banco Central; criação de um ce�tro
oe processamento. de dados para atender a todos os

e�tabe,lecimet:ltos bancários; e o término do problemá

�._--- ...

pUblicidade
Á ,fI!: EM S,Q,NTA CA.TA.RINA.

------.�-----------

'�
...
_-

FJ,.ORIAN(>POLlS
R. fem8uda M,chado,.s
p� a,ad,r • r",e ��I�

13!;.(JMENAU
II I.«ell Jlias, 91

t�' �udlr

CORIT.IBA

Ay. luãe pcssôa; 1113
a,'! ,an��r • fope H537

VERDE-SE'
\ � . -

.
, . "�:" .

Uma p·rop�·ieçfude à 'Rua ,Ç.!e_meNe Rov6re'N,�
78 ('Rua Ç0r.Ça99) o terr@t;lQ mecle 7BO ·trn2 ·,com

2 CGsas uma <;le ,material e outra mixt? ou,trocq-se,
Trat�r no. mesma ender�çõ.: ! t , f< .. �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o MAIS ANTIGO, DlARIO DE SANTA CATARINA
" F1on.a�6p�lis> Sexta-feira, 20 de outubro de 1967 •

t'

i: /

'J

Se�uran�a re�resenta S� ;;'1�

Sude' s'" u·'I 'I·'U' 'u':a:'I :a'
\

,'Su'de�neOH II. Con�ressn de Polícia ",., '. '

,.,'

. ,;:�,�;o;bs�:��::��:7�:���t�n�Ii�:�8q:����i emp'oloa y legislativo! 01com a participação de delegações de todos os Esta,' 9
,

O sr. Carlos Santos, presidente' da Assembléia . do Encontro sôbre o�13.pa. nefícios que a imprensa ca-dos.
Santa Catarina estaró representada ;naquele Legislativa do Ri.o GrCll�de dó'Sui, enviou t�leg�amQ' =. de, terri�61:iO,,;, que ,J t�rinen�e vem prestando ao

cone.ove pelo secretário' da Seçuronçc Pública, ge- deputad Aureo Vidol Ramos indagando 'pa Instituto Brasileiro de .Re- divulgar .para todo o Est:i,'
-

co o : "', " ra forma Agrária promove' na do os trabalhos que se de.nerol \/'iel,'ra da Rosa e pelos srs,' Jorge Pinheiro a,
'

f I idê
. ,,' I'

I
qUe possa tomar as IPHi"o!"l. eneras necessanes, quo Guanabara, víajoi; ontem senvolvem na Assembléia

Octocílio Schuler respectivamente chefe deGabinete, -

da SSP 'e diretor da Escola de Polícia. .... ,

será a pOlticipa;ào do legislatiyo gaúcho na ·Co- paJI'l.. a.qu�,le Estado o S1'. Legislativa, Afirmou que se
.

Durante o II Congresso Nccioncl de.Pol,ícia'.se-· missão composta 'dos AS$'embl�ias.d0 .Santa Cota'ti�1 Fernando'�astos, líder'._;·'cla o «Legtslatívo era até bem
. ARE:N'A 'no, Legíslatívo. ÁiTl pouco tempo consideradorõo debatidas diversos '�emCls relccionodos corri ,a na, P!:ill'aná e lR.;o G,.c"de .de Sul.; recentemente re- .

da na ex-capital- o parlarnen. um PÇJde,r fechado; o mes-
s�,gurança nacional, destacando-se os que. 'di:z:erri 'cl' I d I,.. dr." '.I B

. . .

d'·· -

ql.len a pe o epUdJ.rJ �"etnanuo estes, e esfina- tal', jjllltamente ,

..
com ''0' go- mo já não se pode dizer

respeito oos
:

seguintes assuntos:" Policio Marítima _. I·, '

I dia a Propugnar J'ulJ'lro 00 govêrno,Aederai . no se'ni'i- vernador Ivo. Silveira, vai hoje, pois jornais e emis-
e f\é�ea - Possoporte, ,e Vistos; .. Regi�tro 'de :E�

P I
c S' I de de que seJ·d.m "

concedi des a' SUo,,:,,"'r,·nten'de"nc.:a de tmltal'. junto ao IBRA '�S,Õl' soras dê Santa Catarina se
trangeiros; Crimes centre d O.·,rdem . o íticd e ocic � '" U (.I...... ,

.r
.

.

, bre a -necessídade urgente enc,llrregam diàriamente de
Prevenção e Repressão a Erjrorpecentes;. Censurn .» tles�nvolvimento do

.
Elittremo' Sul, Os mesmess pf'io�i- 'da. ínstalação de 1fID distrito tornar público tudo que "B

Diversões Públicos; Furto de Automóveis; ,c.Crimes dedes e incentivos Hseeis' toncedi$fos à SUDEHE.·'" de terras IH), Oesje ,�eatarl- passa na Casa do povo cata
contra .0' Patrimôriio e ReciprOcidade ·d.e' Informqçõesi,

, . nense,' .que, segundo ; af�r, rínense. -Cítou como exem�Crimes centro a Fazendo·.pú,b!lta; Ruficnismc; e" . ""'. '

\ .

i ,', ., ,Infoma o. parlamentar Iàtívos ,que vão integrar.ca mou, pela demora, já está plo ,Q fato .de, durante o
Trófeqo de 'Mulneres e Centr<;llí:iQção 'das ,IMbrrna-

.

que a proposição catari- comissão, r "c'ausando grau'de 'i inq\lleta., tempo: em que;esteve ausen:
ç;ões' da Pol,inti;;r:

"

.

. ..
"

"
,

'\ nense alc,'lnçou grande re- oc:tJP�O DE çãJQ J;l.aque�� ;rÇlg��o, ,: " te ,ela Assembléia Legislati·.
petcussão entre' Os deputa: TERRir6RIO '1'

';
,�, -:, ! ,

va, poc;ie" acompl8.nhar pelas
dos do seu Est�do, per�. ," . ;. IJ\'lPR�NSA ondas da rádio Guaruj'á o;�

,tando também qual o nú· A"fim de; na q�aIida� .,de:" ! ror' .outro, lado, o .elepi4� trabill.lhos que seus colegas
mero de membros que ca- I"epresenymte 'da.' .t\sselri: �ado!:Ge�tU .Beli!-ni' d·iscor· desenvolveram n? qapi1,aJ
berá a cada 'um dos' Legis· bléi�, Le�slativa,

.
partiCip8:. '.' teu d� tribun,a sôbre qs be· do Estaqo,

o G:)vernador do Estado QsSinO'u 'decretó,. fi­
xando normas para a realiz9çãO,; dos concursOs, '.9.r
ir ,g!€SSO cos cargos de pro,fessor' primá�io e. Ide re�

gelüê do énsino primório, ,€'rrl oiSa�tà, "Cqt?ri��,:"que
serõo de títulos e provas, constando estas de ques­
tões

.

objetivas, do tipo teste,' ver.soriçl0 sôbre Grqmó.
tica _portuguêsa, PsicologiO, Oídáti.cà e' l,.egislação
do Ensino, Serão considéí:ados titulos a medià dê
aprovação ,.egistr�da nó: diploma': de cand,iôót6 ti' o

tempo de serviço ·no magistério à b.ó!'e' de 0,1 .. qe
p:nlo por ano de efetivo' exercício.'

.

.

Os �oncursõ9 serão' 'reaiizQdos' si'multan�'amen-
te em cinco regiões escol�res; �ediodas ê·m· Cri'd'pe­
có, Carnpos Novos, Joinville, Critiu'm:a e Floricinó-
po,lis.

'.'
-

C O s t a ��prQmulua' 8côrdo
atômico' ,entre Brasil,' e,'EUI

\ � ;_
� "_,' ,-

J-á Cipital acol�e a
Cc /�campaD�a �o operário-

SeU I
.

EstÓ �al,�ançcin�o grande' receptividcce em Flo-'
rianópolis, o Camp�r:hCl do Operáno-Padr�o, reo!i-

"
zada pelo SESI cOrl') o colaboração de O E.)TADO,

Diversos estabelecimentos da Capital já reali­
zaram o escolha c� seus ccndidctos: Emprêso Flo- 1

ricnópo.is .s»; .Metalúrgica Athenas, Grafos Artes
Gró+ícos Ltda, "Tronsporte Coletivo Biguaçú, Gráfi-

.

co Souza 'Leão, foram os primeiros.
Outros firmas finalizam as PrOvidências paro.

indlccçôo de' seus melhores' operárias' que concor­

rerôo ao' título estadual é, na fase seguinte, ao na-

cionol. ;,

.

,

A iniciafiva do SESI, .que tem a coberturc do
jornal O.GLOBO em 'todo o·Brasil e de O ESTADO
em Santo Cctor inc, visa estimular o classe operá­
rio em sua' dedicação ao trabalho, pela conscqroçôo
de seus coleqcs de emprêsa com a chancela do Ser­
vico dó 'Inoustria',' entidade de existêncio dedicada
à 'paz Social No ·Brasii.

N; 'munic:ípio de Floricnóoolis e' rer.!ondezas, o

'Campanhã" ve�n sendo' efetuada pele; Núélco R.e-
I . ... .

.

. gio:l.al do' SESI de: Est, eito que olÉ o dia 24 do cor,

rente· ori'et;ltará, O. toc,Os os e-stabelecimentcs inter€s-
sodas,'

...' ,

.

'waisquer' €sdórecimentos r,odem ser obtidos
pe1:<5 fiOlJes 2332 e 6218 N::;, próximo dia 28, com

o presençq (. e repre,2ntantes dos órgãos. promoto­
res, industriais e· candidatos, será eS'cclhido ° OPe'
rário-Padrão de Flori:anópolis entre os Operáribs-'
padrão indicados 'pelas Ji'rmas inc.ustr·iais,

/ '

Decrelo sai.fixandorJlor_':jaJa .

concurso �os cargos de .pr��'

PODER DE OPÇÃO'
, ;

"
' �"

,

-

mento de dados ou mate·

rial considerados, eonfiden·
ciÍlis. Mas, P1'l.m verificar se

.

o Brasil e'stá cumprindo as

exigencias contratadas, ;)

gO,verno 1�orte-american0
pOderá requerer '0· envio ri0

Conlur' vem a Capital falar sôbre
Iurismo, falor 'de 'desen�olvimento

. '.' 1"· .

, Para falar sôbre O tema "Turismo -. Fator de
Desen�::lvimento Econômico", estará em Florianó·

pol is 1\0' diá, 24' o sr, ,Nicanor Luz; presidente' do
CONTUR ._'_ Conselho Municipcil de Turismo - 00

Prefeitura' de P6rto, Alegre'.
.A. 'confe'rêncià realizor-se-á no auditório

Faculdade. de Ciências Econômicas do UFSC, sendo

patrccin�da' pelo, AsscSci�ção Brasi'ei.ra da Indústria
de Hotéi?i secçãÓ' de Sahta Cotarina, com']" parte'

.

das cornemcrações c·o. Ana Internacional do Turis·

mo" c;iadCi péla Orgohizaçôo dos Nações Unidas.

"

./

, I ' ,..' �
\

O presidettte Co!StÓ e Sif�o p'ro'm'ulgo'u: (> texto
. ", I ,", ,_

d,o acordo de ,co}per(l�ão para;usós ;�iyj.s, da, energia
atomica, firmãdó entt:e� () :,8I'OS:it' :e. os ,Est�dos Uni'-'
do's em julho de 1965. ;! .,:' i

;i '.

, � ,: '

: continuo:' cj.os reactores insta·
. la;dl)s, nà;�rasil,

, . O matérial
.

nUclear" pro-
Comissão de Jusiir.a do Se'zia.d.O. àp':rova· Segundo' o acordo,. será eq,uipamentos' q�le fOrtJ:BC61j, duzido pelos pl'ocessos de

l' desenvolvido no Brasil um A � Cótni-ssão 'de Energia', i,dadii':l;çãO 13assa,ra a pi'p..

projeto que fixa-requis�.os de poppia�'; . programa de pesqui�"J.s e Átomica. dos Estados' uili. priedade'do governo brasi
. . : . , . : aperfefçoame!1to do �o da dos t�ansfe�irá ao goverho leiro, a'menos' que o' go.ver·

. energiá momica no cal,npo br'asn��o tirànio enriqueci. '

no norteL!}Iriericano e)?:�rça:' a!\ C.:::missão de Constituiçõo e Justiça do Senó-
.

da engenharia é dà terapeu� dó c'otn isotopo U-235/ cónc opção, que lhe é as.segui�ª­cb Federal aprovou projeto àriundci do Pad,er �xe- tica meàlca, sendo ved,qda 2 Ji:)l'me as necessidades db da, de retkr. qualquer' pa.rt� dispensaveis e p0dej:á. ainda A àtudl crise 'na Universid€lce de Bro.silia deve,
cutivo" que' estabeiece requisitos mir\imos de popu- utilização de qualquer Íni..' coúJ.�ustrvel par,8. o ;funci:>. desse màterial que excéd,<1 consultar o goveIr1o brasi. rÓ ser SL!Peí-cr�a; .com a sa;da Q,o reitor Laert,e R.a·

icção e .renda pubi ica' e a for:mp de cOnsulta prévia terial, peça ou 'Elquipamento námenfo 'dos reatores'
, l:fue . à.s neCessidades de';' 'proÍ;ra, leiro em, m;aterlas de saude mos de Carvalho, )

às pOpulações locais paro 'a cdóçãó' de, novos rYH.l· 1 d à d'
,-

d nl'as bra's'l'lel'ros', ,A: op'ç�o O 'Conselh6" Diretor daquele estabelecimento
nl'cl'PI'O'S,' ,

., co oca 0,' lspoSlça()' ,,�:o .. _
.

. � e segurança. I' ,.

I" I',

governo brasileiro para a,' o "Bi'asil ..

' de":acordo: �'om' feita, nkss�s terrhos,>' obriga Q acoi'elo vigorará até 2 de E51 eVe, reunido, ,e' ap: OVOd uma I:.ta tnp Ice que se·

O relator, senador Caribs' Lihderiberg, da ARE- pesquisa ou. desenvolvimen. aqÍ1ela :co:iniss'ão� c.l.ecidir os Estados:Unidos a pagq_'r, agosto de' 1975 e, com o rá encami'nháda ao presicente 'Costa e Silvo, para
NA do Espirito Santo, em seu poreccer, esclarece

� to de 'a,n'nas ,{Ítoh1iéas,·.ou 'c6'ns:trUir: 'A 'qUantidade' :de Pelo' material retidb,' o pre.' seu termino, oBrasil. devol. esco:ha do, ;L!bstit\.Jt:o do conselheiro Luís Via;.o Fi-'
qUe quanto à densidade popu1aciCit:lol para a criàção para quaisquer outros pro. tiramo, fom.,ecida· n�o' exce ço corrente na, Sli:;t praça, verá aos Estados Unidos lho (atual governador da Bahia), que pediu exone,

de . município, é impraticavel e .inpcuo o requisito . positos militares.
,

Pa.ra as. derá ó teor de 15 quilos de dando!llie' direito;'aillda, "de todos os e1!ementos que con. ração,. ".

de ter nO mínimo cinco hóbltantes por quilometro ,segUl;ar esse objetivo, Ó go. U,i235,.. ,ia.créscido do adiqilJ;. aprovar,� sua, transfeten. tiveram' coml:)ustiveis de O ilov8. ccnselheiro; Por sua vez, será,' mais.
quadrado e area ter; iforiol consideraçJa, ratificando

verno norte-americano .ficou n�i qi.re,:na opinião .Q,ll., CE!\. éia .

pata' qualquer' otitra reat<;>r e quaisquer outros" tarde, proclamaco reitor elo Universidade, pelo pro" /'. ass'im ponto de vista, do d�putado Rdir(tundo Diniz,
. com o direito de. reaver,' u do,s' Estaéios Unidos,.Í'or he< I18:ção:'.

.. ,

'.. I r:,' combustiveis nucleares ar. pdo Ç,C71sel'ho Diretor.
relator (10 C?ill?r9 dos Deput.a?Qs, ,;

,
'

, _"
_ qualquer momento, a: p1,<111' cess,áH.o'.' pl1ra :peb;rtitir : o'

.. '.6 ái:.o��? rião '.,'.QPrigà. ·

...

:9
....

s reüdados pei.a ComL,são d,.·
'

. Se8lmdo informocões oficiosos, a listo triplice
. Paro sa'tlslazer ao requnto de arrecodaeao " ;.,,,. " , " ',. "

. ..
.

, e' ·int,�gra.:,éla,\. ·pê.·.I.b...s,.'..··,'P;o.,..f..e.s.·'sor.es Candido Benj'alllim
" ,'..

.. ','.� . ,:' 'c' .. � :",;' , �..•' ,ta de qualquer reator e )s.1 fun.., cio._n.....am.. ·.
, ..
ento ,�efiCiell,te e

.. Estados'Ui:ridps. a,o for�€di- Energl,'l. Atomica. , .

'
.

'para se _tran�tor�ar em� muruC-l-pI9, -:U_t;nçt :de,t�rrnlr�la- ; .-" , ;, ,', �.;�
" ',-,: .,' Dios" c'e:' ,_f-acu ICl6���" d� "Me_di'c i na de Minas Gerais,

do area,' o r�lotondiz. qLÍe "d eomprovbçôo 'do reqÚi,-" ,: � ->
,,, � ,,' "'.

c

'
.' I' OHo.'Gl i lI,frrme ·B.-2:r, da' -Escola Paul isto de Medici·

silo da arrecadaç�o, nd ultimo exerçício,' Q�. cinc'o A
.'. . '� "�,' .. .. na, :e ;�dn�:io �Llhía da Silva Dias, daI Faculdade

milesimcs co receita E!stadual de:ip,pbstos, "pGfO

er'n o·
.

r'';e 'p'i. rl'm";e'
-

s·'C,o 'n' 'ç"·.a........: O', '.... oe Fil'psofia Ciériêias' e> Letras da. Urjiversidade de
que determinadci area tei'ritorial' possa transformar- �, I. "':'� .',

"

',' ,"
.:'

'.

.

"

C;r;() PN![Ó, 'SeqU'ridà (IS Illesmós infOrmações, o ca:l'

se em mUl)icíPI(), a diferEnça é .91'onde .

em relação
:,

'
. 'dic'ato ce,m -ma'icn;es possibilidades é o pr�fessor Cano

aó projeio gOvernamental, por onde 101 'atribJição dido BEnjamin Dias,

���;���aO:��i����Jã�::�f�n�::�,���à�:, eE:���:f� 'e da' I� O"
::

c� I-o a" ")- o"st' IIIça' II-S c'a I
' , neputado p�rgunla qual o critério

gUldace, a entendimentos discrepantes. Me:hor fo- " .1:'" ,;' ,
'

,

• ... c·.. � 'd
.

fi
. ,.

':0, S�1l1 cuvida, usar a' expressão Oeporta'mento ,i i I_..
"

�, que 1'111 US4)U para o resl.. uO ln aClon,arlOEsteduol da Receita, ainda que .qualquer urna, des· ,
, ,� .

, O deputa80 Franco MOntora (MDB-SP) pediuI
sos 'reparticões, a superiOr coma a .sLJbordinadas, pos- .. . '" ,-' ,

t - d �.
d'

. +
�..

C e h Mr letar':O Nael'Oll'LI sobre
. d ,,'

'

c'
. I b'" II

.

. lo; il'dtiada a "Orerae!lo ,Justice Fiscal, des' lI48.çaO dos lmpos às" cc) te com outros Estfl ?S, pa· In;ormoçQes 00 ons, o 01 , ,<�
..

sa e�lgnar-..)e por ,a9ue,a ,ru 1,lca ,.
I, ,. '. • '. ." _ 'renda prodütos industríali. ra U�'l. ação conjuntar. ele C� criterics que norteoTorn os calculo:; poro fixação

O. projeto subira agorQ ao p1enaFl\io do Senodo tmada a obrigar os contribumtes; que nao pagam ... '. , -"" '. -,.

c.o I,(.>s,'ru\Uu�' ·'I'nflac'·"'nor,·ru r"t·c.rc.nj·e 00 ex'e,'c'IC"O de
F d· 'I'

,

,

.

.' zad0s e "de lIllportaçao; atI· flscallzaçao, mcluslve noque" � '- '"

e era" .

os impostos devidos, a. "cumprirem s,"as obriga.ções \ -

d
�

b
'

'

t' d' 't ICM (' '1,0 de agosto de i9ó7 a 31 de 1·l.Jlho de 1968.
.

.. / Viaçao a ,po ranç;:t. exee� lva lZ respel o ao .pr0- (-,

para com . o fisco e a coletiyid�éte" - foi o que dos debitos fiscais, através vavelmente, deverá s,er as-
. Aíega o deputado que otél'ogora ninguem con· �

Cosia tóncede entrevista dia 27 e as anunciQu" o titular da pasta da faxenda, professO'r· da :intima colabOx,8.ção. da sinádo na proxinla. segun, seguiu enfender esses criterios, nEm chegarl 00 re-'

o,elfim Metto, salientando que não se trata. de ne�
Proctirâd.0ria-Geral d.a" F:'i· da,feira, com ii Secretaria su-;·c::.'o de \15% ojl'ido pcl::, Conselho, poro Os reo-

O. -

•

"1"'"
-

f ;'1 da
'

ai' 's 'b'a'lio' I
.

"'). 'zenda, cofu ,a Procurad�ri�· ela fazenda de São Paulo). é; ( jusfes sa,l'ari�is I, "

perg1!D as sao o�m'l a s e a .. nhum. aumento de écugol tríb'-tfariá, . ne� �é pres- Gerál da Republica;, máior finalmente notificação, ,. Por sua véz; 'J sr: f.:GJg:y 1'1e Almeida (MDB-RJ)
são'sôbre as. e.mpve$cs e .Rei;se:as','�;fisic�s, m�s sim.- 1i8.pidez, �os, julgamentos pa:rtir' d� segunda quinze apreserltou brcijetó determinando que, para f2feito do

plesmente restabe.lecer O princípio da J'ustiçà ,Fiscal, pendentes de decisão nos na de novembro, às empre, reajuste salarial 'í's'er6 acrescido 001 calculo da n1a­

ptrovés de medidas que obr'i9",em os que nQo pagam,
Oonselhos- dê /Contribuintes, sas jurídical'\ que não fize, jcração o indice J corres.pJndente's à_diferença entre

vez' que os levantamen Iam d.eclaração. áo impósto o, ,resl·du,,;· ",,'lfla�l'onario c"omputado en.l reaj'ustame-11'impostos, a fazê-lo e, assim, cUrninuir o def'icit OfI'O- utomsa reallZ'�ados ac·.u'C�.""

..

�s'o';
� - �

:r 1. "'<W.H
,

de menda np corrente ano to anterior pella estimativa determiq.oda no. cecreto
na Guanà,báta processos com - somente eJ:tl São p:':tulo 57,627, de 1965" e d 'taxa de inflação verificada no

mUltas acima: .. de 1 milhão !;erão expedidas mais de mesmo período de 12 meses".
.

O minist11'o. salientou.· SISTENIATICA de cruzeiros l<lntigos mais' -60,000 notificaçÕes.
ainda, que a "Operaçã'o Esclarecendo" disse"que a de 20 bilhões de cr]1zeiros,. JYI1;':DIDAf

.

dÍ
'

Justiça Fisc!lc_l" será dAsen, -operiação será deflagrada de remessa irllediata do.maio;, JUS'i'IFICÁVEL Cosia. sanciona lei. ,'q'ue isenla de
vçjlvida . nos' �ltimos meses

. ac�rdo com' Upl pla,no eia� numero possivel de. próces· ."Concluil1do,' o mini.stro .

do ano - período em qú,,� .
rádo pelos �div�rso�. set;on�s sos em fa�e de recul's6

.

à
I
DeÍfim-Neto salientou que o mulla rela'rdalarios DO alis�amenlo

.

a atividade economica j � ',' da administração 'fazenda· p;z:.ocuradotia Geral da Fa, recurso de mobilizar a ma·

está em Lase de recupera ,ria, sob a coorden."J.ção·· d� zenda; aoeleração dos lei· quina do Ministerio ela Fa· O -R esidente, .,Costa e Si Ivo -sancionou lei. isen­
ção - e se insere no esfôr· Du-etoria-Ck'ral, pela k.ção l�es de mercadorias (-1preen zenda para aumentar I'). ar, tando 'da rnu'tà PT"i<;ta no L,ei 194,737 o,s brasileiros

ço que o govêrno es'tá de· �ilnUltaneà dos Departárpen; elidas, já que, só Dia Gua�a' recadação é plenament� jus· natos que. nã·:) se 'a ta, m
'._ anos e Os natura-

.

ço.que o govêrno está de- tos de Rendas. Internas; Im. bara, existeih mais de 2 tiiicavel diante'à�:l decisão lizados que nqo sei -listaram ( urn ano depOis de

senvolvendo em varias fren 'posto de Renda, e Rendas bilhÕes dC( cruzeiros .
ele do govêrno de não rec�rrer adquirirem a nOQ!n arl iadl ISileira, desde que

tes, visando minimizar' sos' Aduaneiras nos Esti�dós da mercadoriás . apreenàldas; "à elevação de impostos, que eles se alistf,'dinam;7 :fc ogo,t de 1968, ,

di t
-'

t'd G b R' d J
'

.'
.

-

1"
- A Lei' t',7'1-7, _ 15·7-65, ispun.ha que os bra-s orç,oes con 1 as no orça. ,uana ara, 10 e anelro, lançamento do c,:,-dastr9 ge· 11ao e lIllll1a a sonegaçao, ... J

.

mento do corrente a,no 9 . São' Pàulo, Minas Gerais, Tal dÇls contribuintes _�. da nem melhor,8. a pos�ção re' """Fileiros potes. oU.1
tU'olim,)s nas condições aci­

aumentar a arrecadaç,ãà, "Rio Grande do Sul, Paraná, Carteim
: d�· identificação lativa des bons cnntribuin ma menCionadas, (lCCrlerl,5m em multo de 5 a 3

p,arl'l. o que foram realiza�' e Pernambúco, fiscal, com (> objeti"{o de ,tes, pois êstes seriam os vezes o

sala.
rio

m/i.'
irlO v:�nte na região,

das',' fiscalizações setoriais I. A. seguir, I,t'lnumerqu as . racionaliiar a' fisçalização mais pl'ejudicados, uma vez Recorda-se, prop i10, yue (1] suspensão da

nas praçàs dO- Rio e de 8::;'0 oito frentes de atu;'ição dá' e facilitar. ao contribuinte o· que o deficit orçamentario Â multa' aos que se I isto em (J:: agosto de '1968 foi

Phulo, onde foi cornprov'a, ca:i:npàIlha: InobÜbação de recolhi��rit�. de impost08; fator çle inflação e que\ o uma das sLlgestõe J .Nen" ,or Paulo Pimentel do

do'um elevado l::lmc�· dri' todo o pessoàl clispopive\l' assinatura de' convenio com preço desta é pago indis· Paranó, apresente 00 Pres ( nte Cesto e Silvo em
,

"
".

'1' A I
.

C1 CI"n',J fo', da inicl'ativa áoirregularidade no pagamento para, atflll.vés de 'uma ação a Secretaria. da Fazenda de criminadamente por toda ft Brasl la. el o � ....

de jmpo,,�os. conjunt,a, estabeJecer,a. fisC'a� São Paulo e posteriom1'en· s0cte�qid.'e. Executivo.

relatorios ou de-signar pes·

soaI para realizl8.r as medi-'

ções que julgue necessaria;;,
Esse' pessoal terá acesso no

Brasil a todos 03 locais in,

, .

, "

.,.1 � ',. (.
' ... 0.:,'

•• ÍI ..

•

Bellor ·Ia UMB �elxa UniverSidade
como única solução para crise..

O >presidente Costa e Sil�a dará uma e:"itteviSí"
to coletiva à imprensa ndêibndl e éstrbngeira, em

�elo Horizonte, no próxima cHá 27, segundo infor'
mau o seu assessor de imprensa, jornôlista Heraclio
S?les. mentárjo.'

Para essa entrevista, sól icitou que os jornal is­
tas intere;;sados encarr !nh,'" . S�CIf> perguntas PC?r
escrito' à As�essOtia de . mprensa do' Falacio 'do 1-1-
berdlJ.de, até qs 12�hàras de. amonhã, Até este dia
devem tombem ser regi�trados na Assess6r�a ,os ,:nc'­
Illes dos jórriOI istas erlcjitegddós da cobertura. .da
presencd do marechól Costa e Silva em Belo Hóri�
�on.te, �pára efeito de credenciamE:lrito. '.

TREGUA

Durante a permanencia do chefe do Nação em

Minas,' deputados da ARENA' é MOS oéuparão a

tribuna da Assembléia com a pre:iCupação apenas
de criar condições para os ·pr.oblemas e .reivindica­
cões do Estado a serem· atendidos. O iíder do gover­
�0, deputado ,Homero Sd,nto� '�e ó líder do Mpa,
deputado Raul 8elem, COnfirmaram· a trégua p<?lltt­
co durante eSSe períqdo, não apenas em/hom�na­
gem à iniciativa do marechal Cd�ta.e Silva em; go-,
vernar o País de Minas, como aihda com O ob1eti­
vo de ajudar o equacionamento dos problemas ",fl?i�
llei�Os, _ _ �: _ .:J_:lJ!4f�1�
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